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    Sobre as fontes




    Este livro se baseia em fontes históricas, em geral chinesas. Entre elas há decretos imperiais, documentos da corte, comunicações oficiais, cartas pessoais, diários e relatos de testemunhas oculares. Na maior parte dos casos, só vieram à luz depois da morte de Mao, em 1976, quando os historiadores puderam retomar a pesquisa de arquivos. Graças a seus esforços, muitos documentos foram ordenados, estudados e publicados, e alguns até digitalizados. Diversos materiais de arquivos e obras acadêmicas foram republicados. Por conta disso, tive a felicidade de poder utilizar uma massa colossal de documentos e de consultar os Primeiros Arquivos Históricos da China, que, reunindo 12 milhões de documentos, constitui o principal repositório de dados referentes à imperatriz-viúva Cixi. A grande maioria das fontes citadas nunca antes foi vista ou usada fora do mundo de língua chinesa.




    Os contemporâneos ocidentais da imperatriz-viúva Cixi deixaram diários, cartas e memórias de valor inestimável. O diário da rainha Vitória, o Hansard e a copiosa correspondência diplomática internacional são minas valiosas de informações. Os arquivos da Freer Gallery of Art e da Arthur M. Sackler Gallery, em Washington, DC, são os únicos que possuem os negativos originais das fotografias de Cixi.


  




  

    Nota da autora




    O “tael” era a moeda da China na época de Cixi. Um tael pesava cerca de 38 gramas e valia, aproximadamente, um terço de libra esterlina (uma libra = três taéis).




    Nos nomes próprios chineses e japoneses aparece primeiro o sobrenome, exceto no caso daqueles que preferem grafar seu nome de outra forma.




    Este livro usa o sistema pinyin quando há necessidade de transliteração. No entanto, alguns nomes figuram na maneira tradicional, como por exemplo Cantão e Tsinghua (Universidade).




    As datas e as idades das pessoas são dadas segundo o sistema ocidental, usado atualmente na China. As exceções são indicadas.




    Na Bibliografia, as datas de publicação são das edições que consultei. Por isso, tem-se a impressão de que muitos livros antigos só foram publicados recentemente.
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PARTE I


    A CONCUBINA IMPERIAL EM


    ÉPOCAS TEMPESTUOSAS (1835-61)



  




  

    
1. Concubina do imperador (1835-56)




    Na primavera de 1852, numa das periódicas seleções nacionais de consortes imperiais, uma mocinha de dezesseis anos chamou a atenção do imperador e foi escolhida como concubina (um imperador chinês tinha direito a uma imperatriz e a quantas concubinas lhe aprouvesse). Nos registros da corte ela figurava simplesmente como “a mulher da família Nala”,1 sem nenhum nome próprio — os nomes femininos eram tidos como insignificantes demais para ser registrados. Em menos de dez anos, porém, essa moça, cujo nome talvez tenha se perdido para sempre,va ascendeu o suficiente para se tornar a governante da China, e durante décadas — até sua morte, em 1908 — teve nas mãos o destino de quase um terço da população mundial. Ela foi a imperatriz-viúva Cixi (também grafado como Tzu Hsi). Esse era seu nome honorífico, que significa “gentil e alegre”.




    Cixi pertencia a uma das mais antigas e ilustres famílias manchus. Os manchus eram um povo que originalmente vivia na Manchúria, além da Grande Muralha, a nordeste da China. Em 1644, a dinastia chinesa Ming foi derrubada por uma rebelião camponesa, e o último imperador Ming se enforcou numa árvore no jardim nos fundos de seu palácio. Os manchus aproveitaram a ocasião para invadir o país. Derrotaram os camponeses rebelados e fundaram uma nova dinastia, a Grande Qing — “Grande Pureza”. Tornando Beijing, a capital Ming, sua própria capital, os manchus vitoriosos acabaram construindo um império três vezes maior do que o Ming. Em seu apogeu, o império manchu ocupava um território de 13 milhões de quilômetros quadrados (atualmente a área da China é de 9,6 milhões de quilômetros quadrados).




    De início, os conquistadores manchus, cuja população não passava de um centésimo da população de chineses nativos, os hans, impuseram seu domínio com violência. Obrigaram os homens hans a cortar o cabelo à moda manchu, como uma demonstração visível de submissão. Tradicionalmente, os hans usavam o cabelo comprido e enrolado num coque no alto da cabeça, mas os manchus cortavam o cabelo dos dois lados da cabeça e o deixavam crescer na parte central, fazendo uma trança. Os hans que se recusassem a usar esse rabicho eram sumariamente decapitados. Na capital, os conquistadores expulsaram os hans da Cidade Interior, concentrando-os na Cidade Exterior, separando os dois grupos étnicos com muros e portões.b Com o passar dos anos, a repressão abrandou, e de modo geral os hans vieram a levar uma vida que não era pior do que a dos manchus. A animosidade étnica diminuiu, ainda que os melhores empregos coubessem aos manchus. O casamento entre pessoas de etnias diferentes era proibido, e isso, numa sociedade baseada na família, fazia com que houvesse poucas relações sociais entre os dois grupos. No entanto, os manchus adotaram grande parte da cultura e do sistema político dos hans, e a administração do Império Manchu, presente em todos os rincões do país, como um polvo colossal, era realizada predominantemente por funcionários hans, selecionados entre os letrados, através dos tradicionais Exames Imperiais, voltados para os clássicos confucianos. Na verdade, os próprios imperadores manchus eram educados segundo o confucionismo, e alguns se tornaram maiores sábios confucianos do que os melhores entre os hans. Por isso, os manchus se consideravam chineses e chamavam seu império tanto de “Império Chinês” (ou “China”) quanto de “Império Qing”.




    A família governante, os Aisin-Gioro, produziu uma sucessão de imperadores aptos e laboriosos, monarcas absolutistas que tomavam pessoalmente todas as decisões importantes. Não existia sequer um primeiro-ministro, mas apenas um grupo de auxiliares, o Grão-Conselho. Os imperadores se levantavam ao romper da madrugada para ler relatórios, realizar reuniões, receber autoridades e emitir decretos. Os relatórios, provenientes de todas as partes da China, eram objeto de atenção assim que chegavam, e raramente alguma questão ficava sem ser resolvida por mais do que alguns dias. A sede do trono era a Cidade Proibida. Talvez o maior complexo de palácios imperiais do mundo, esse conjunto retangular ocupava uma área de 720 mil metros quadrados, circundado por um fosso de dimensões proporcionais. Todo o conjunto era cercado por uma majestosa muralha com cerca de dez metros de altura e quase nove de largura na base, com uma suntuosa porta em cada lado e uma imponente torre de vigia em cada um dos quatro cantos. Quase todos os prédios do conjunto eram revestidos de ladrilhos de cerâmica esmaltada, no tom de amarelo reservado à corte. Ao sol, os telhados recurvos eram uma explosão de ouro.




    Num bairro a oeste da Cidade Proibida ficava um centro de distribuição de carvão para a capital. Trazido das minas a oeste de Beijing, o carvão era carregado por caravanas de camelos e muares, todos com guizos. Dizia-se que cerca de 5 mil camelos entravam em Beijing a cada dia. As caravanas paravam ali, e os carregadores faziam suas compras em lojas cujos nomes estavam bordados em painéis coloridos ou gravados em caracteres dourados em placas laqueadas. As ruas não eram pavimentadas, e a poeira que se acumulava no tempo seco se transformava num rio de lama depois de uma chuvarada. Do sistema de esgoto, tão antigo quanto a própria cidade, exalava um fedor permanente. O lixo era simplesmente atirado na beira das ruas, para ser consumido por cães e aves. Depois de se alimentarem, bandos de abutres e gralhas-pretas voavam para a Cidade Proibida, negrejando seus telhados dourados.




    A certa distância do tumulto da área carvoeira se estendia uma rede de ruelas estreitas e tranquilas, conhecidas como hu-tong. Foi ali que, no décimo dia do décimo mês lunar, em 1835, nasceu Cixi, a futura imperatriz-viúva da China. As casas desse lugar eram espaçosas, com pátios bem dispostos, rigorosamente cuidadas e limpas, em contraste com as ruas sujas e caóticas. Os aposentos principais tinham portas e janelas que se abriam para o sul, a fim de captar o sol, enquanto o lado norte era emparedado para evitar as tempestades de areia que com frequência varriam a cidade. Os telhados eram cobertos de ladrilhos cinzentos. As cores dos telhados das casas eram estipuladas com inflexibilidade: amarelo para os palácios imperiais, verde para os príncipes e cinza para todos os demais.




    Fazia gerações que a família de Cixi fornecia funcionários para o governo.3 O pai dela, Huizheng, fora secretário e depois chefe de seção no Ministério do Funcionalismo.4 A família era bem de vida, e Cixi teve uma infância feliz. Como manchu, ela foi poupada de ter os pés atados, um costume han que torturou as mulheres durante um milênio: os pés de uma menina eram quebrados quando ainda bebê e depois atados com firmeza para restringir seu crescimento. Os demais costumes, como a separação de homens e mulheres, eram em geral os mesmos entre manchus e hans. Por pertencer a uma família educada, Cixi aprendeu a ler e escrever um pouco de chinês, a desenhar, jogar xadrez, bordar e costurar — tudo isso prendas julgadas convenientes para uma jovem. Ela aprendia depressa e bem, e seus interesses eram amplos. No futuro, quando, como dever cerimonial, em certo dia auspicioso cumpria à imperatriz-viúva cortar o molde de um vestido para ela própria — símbolo de feminilidade —, ela desempenhava a tarefa com enorme competência.




    A educação de Cixi não incluiu o aprendizado da língua manchu, que ela não sabia nem falar nem escrever. (Quando se tornou governante da China, ela ordenou que os relatórios escritos em manchu fossem traduzidos para o chinês antes de lhe serem apresentados.)5 Imersos na cultura chinesa havia duzentos anos, a maioria dos manchus não falava a língua materna, muito embora ela fosse a língua oficial da dinastia e vários imperadores tivessem procurado preservá-la. O conhecimento que Cixi tinha do chinês escrito era rudimentar, e ela poderia ser considerada “semianalfabeta”. Isso não quer dizer que lhe faltasse inteligência. O chinês é uma língua dificílima de aprender. É o único grande sistema linguístico no mundo que não possui um alfabeto, compõe-se de numerosos caracteres complicados — ideogramas — que têm de ser memorizados um a um e que, além disso, são inteiramente dissociados de sons. Na época de Cixi, os textos escritos estavam completamente divorciados da fala, de modo que uma pessoa não podia simplesmente escrever o que dizia ou pensava. Por conseguinte, para se qualificar como “educados”, os estudantes tinham de passar mais ou menos uma década, durante seus anos de formação, mergulhados em clássicos confucianos, muito limitados em temas e em estímulos. Menos de 1% da população era capaz de ler ou escrever o mínimo indispensável.




    A inteligência intuitiva, que Cixi se comprazia em utilizar desde tenra idade, mais do que compensava sua falta de educação formal. Em 1843, quando ela contava sete anos, acabara havia pouco a primeira guerra do império contra o Ocidente, a Guerra do Ópio, iniciada pela Grã-Bretanha em reação ao fato de Beijing ter passado a reprimir o comércio ilegal de ópio realizado por comerciantes britânicos. A China foi derrotada e teve de pagar uma indenização astronômica. Premido pela necessidade de recursos, o imperador Daoguang (pai do futuro marido de Cixi) cancelou os presentes tradicionais às noivas de seus filhos — colares de ouro com corais e pérolas — e vetou os banquetes requintados por ocasião dos casamentos. As comemorações de Ano-Novo e de aniversários foram reduzidas, ou mesmo canceladas, e as concubinas reais de menor categoria passaram a ter de suplementar suas subvenções, agora diminuídas, vendendo bordados no mercado, através de eunucos. O próprio imperador passou a fazer vistorias nos guarda-roupas de suas concubinas para verificar se estavam escondendo roupas luxuosas contra suas ordens.6 Como parte de uma campanha severa para eliminar a corrupção entre as autoridades, empreendeu-se uma investigação sobre o erário público, sendo revelado que faltavam mais de 9 milhões de taéis de prata. Indignado, o imperador determinou que todos os tesoureiros e inspetores graduados da reserva de prata, durante os 44 anos anteriores, pagassem multas para cobrir esse rombo, fossem eles culpados ou não. O bisavô de Cixi servira como um dos tesoureiros, e sua cota na multa ascendia a 43 200 taéis — uma quantia astronômica, ao lado da qual seus vencimentos teriam sido uma ninharia.7 Como ele falecera havia muito tempo, seu filho, o avô de Cixi, estava obrigado a pagar metade dessa soma, embora trabalhasse no Ministério das Apenações e não tivesse nada a ver com o erário público. Depois de três anos de esforços inúteis para levantar esse dinheiro, ele só conseguira reunir 1800 taéis, e um edito do imperador o mandou para a prisão, determinando que só fosse libertado se e quando seu filho, o pai de Cixi, pagasse o saldo.




    A vida da família virou de cabeça para baixo. Cixi, então com onze anos, foi obrigada a aceitar trabalhos de costura, a fim de contribuir para as despesas da casa, fato de que ela se lembraria por toda a vida e sobre o qual mais tarde falaria a suas damas de companhia na corte. Como era a mais velha de duas filhas e três filhos, o pai discutia o assunto com ela, e Cixi se mostrou à altura do que a situação exigia. Suas ideias eram bem ponderadas e práticas: que bens vender, quais poderiam ser empenhados, a quem recorrer em busca de empréstimos e como abordar essas pessoas. Por fim, a família levantou 60% da quantia, o suficiente para livrar o avô da prisão. A contribuição da pequena Cixi para a solução da crise se tornou uma lenda na família, e seu pai lhe fez o elogio supremo: “Na verdade, essa minha filha mais parece um filho!”.




    Tratada como um filho, Cixi podia debater com o pai assuntos que em geral eram vedados a mulheres. Inevitavelmente, em suas conversas eles falavam sobre questões oficiais e negócios de Estado, o que contribuiu para desenvolver o interesse que Cixi teve a vida inteira por essas áreas. Por ser consultada e ver que suas sugestões eram atendidas, ela adquiriu autoconfiança e nunca aceitou o pressuposto corrente de que o cérebro feminino era inferior ao masculino. A crise também ajudou a moldar o método que no futuro ela usaria para governar. Tendo sentido na carne a amargura da punição arbitrária, ela procuraria sempre ser justa com seus subordinados.




    Como levantara uma quantia substancial para pagar a multa, em 1849 o pai de Cixi, Huizheng, foi recompensado com uma nomeação, pelo imperador, para governador de uma ampla região mongol. No verão desse ano ele viajou para lá com a família, radicando-se em Hohhot, hoje a capital da província da Mongólia Interior. Pela primeira vez, Cixi deixou a apinhada Beijing, indo além da degradada Grande Muralha, viajando por uma estrada pedregosa que levava às estepes mongóis, onde pradarias ininterruptas se estendiam até um horizonte muito distante. Durante toda a vida, Cixi teria paixão por espaços abertos e pela vida ao ar livre.




    Na nova função de governador, o pai de Cixi tinha, entre suas atribuições, a de coletar impostos, e, dando continuidade a práticas correntes e imemoriais, ele espoliava a população local para compensar as perdas da família. Tal procedimento era visto como natural. Esperava-se que as autoridades, cujos vencimentos eram baixos, ampliassem seus rendimentos com todos os adicionais que pudessem obter — “dentro do razoável” — junto à população. Cixi cresceu considerando esse tipo de corrupção um meio de vida.




    Em fevereiro de 1850, meses depois de a família se instalar na Mongólia, o imperador Daoguang morreu e foi sucedido pelo filho, o imperador Xianfeng. O novo monarca, então com dezenove anos, nascera prematuro e nunca gozara de boa saúde. Tinha o rosto magro e um olhar melancólico, além de mancar, como resultado de uma queda de cavalo numa das expedições de caça, obrigatórias para os príncipes. Como os imperadores eram chamados de “dragões”, boquirrotos de Beijing o apelidaram de “Dragão Coxo”.8




    Depois de sua coroação, uma operação que envolveu todo o império começou a escolher consortes para ele. (Nessa altura, ele tinha apenas uma consorte, uma concubina.) As candidatas, adolescentes, tinham de ser manchus ou mongóis. As moças hans estavam excluídas. Suas famílias deviam estar acima de certa categoria e tinham sido obrigadas a registrá-las ao atingirem a puberdade.9




    Cixi estava na lista, e então, como outras moças de toda a China, ela viajou a Beijing. Instalou-se na antiga casa da família à espera da ocasião em que todas as candidatas desfilariam diante do imperador. Depois que ele fizesse sua seleção, algumas delas seriam dadas aos príncipes e outros membros da família imperial como consortes. As que não fossem escolhidas poderiam voltar para casa e se casar com outros pretendentes. O desfile na Cidade Proibida foi marcado para março de 1852.




    O procedimento para o desfile de seleção vinha de gerações passadas. Na véspera da data fixada, as candidatas eram conduzidas ao palácio em carros puxados por muares — os “táxis” da época — contratados por suas famílias e pagos pela corte. Esses carros eram como baús com duas rodas, cobertos com bambus ou ratãs trançados, embebidos em óleo de tungue para não deixar passar chuva ou neve. A parte interna era revestida de colchões e almofadas de feltro ou algodão e sobre essas caixas eram estendidas cortinas de um azul forte. Esses veículos eram utilizados mesmo pelas famílias de príncipes, caso em que o interior era revestido de pele ou de cetim, dependendo da estação do ano, enquanto o exterior ostentava marcas da classe do usuário. Mais tarde, ao ver um desses veículos passar silenciosamente e desaparecer na noite que caía, Somerset Maugham conjecturou:




     




    Fica-se a imaginar quem viaja, sentado e de pernas cruzadas, dentro dele. Talvez seja um letrado […] a caminho da casa de um amigo com quem trocará saudações rebuscadas e debaterá a era áurea de Tang e de Sung, que nunca mais voltará; talvez seja uma cantora vestida com sedas esplêndidas e com um casaco de ricas bordaduras, com jade no cabelo negro, convidada a uma festa onde talvez cante uma cançoneta e mantenha uma conversa espirituosa com moços educados o bastante para apreciar os dons de espírito.10




     




    O carro que pareceu a Maugham estar transportando “todo o mistério do Oriente” era singularmente desconfortável, uma vez que suas rodas ficavam presas a ele com arames e pregos, sem molas. O ocupante era sacudido para cima e para baixo pelas ruas de terra e pedras, batendo em todos os lados do pequeno compartimento. A viagem era particularmente desagradável para os europeus, que não estavam habituados a sentar de pernas cruzadas e a não ter assento. O avô das irmãs Mitford, Algernon Freeman-Mitford, que logo viria a ser nomeado adido à legação britânica em Beijing, observou: “Depois de dez horas num carro chinês, um homem serve para pouco mais do que ser vendido para um garrafeiro”.11




    Avançando lentamente, os carros das candidatas convergiam para a porta dos fundos da Cidade Real, o lugar em que se aninhava a Cidade Proibida. Tal como esta, já em si enorme, essa gigantesca área externa era igualmente circundada por largas muralhas carmesins, sob telhados de cerâmica esmaltada com o mesmo amarelo imperial. Abrigava templos, salas de trabalho, armazéns e oficinas, pelos quais transitavam cavalos, camelos e jumentos a serviço da corte. No dia do desfile, ao pôr do sol, todas as atividades cessavam, e uma passagem se abria para os carros que traziam as candidatas e que entravam na Cidade Real numa ordem prescrita. Passando pelo Jingshan, uma colina artificial, chegavam diante da Porta Norte da Cidade Proibida, a Porta da Proeza Divina, coberta por um imponente e ornamentado telhado duplo.




    Essa era a entrada dos fundos da Cidade Proibida. A Porta Sul, frontal, era vedada às mulheres. De fato, toda a seção frontal, a principal, se destinava somente a homens. Construída para cerimônias oficiais, consistia em grandiosos palácios e em pátios vastos e vazios, calçados de pedras, em que a ausência de plantas se fazia notar. Praticamente não havia vegetação. Isso era proposital, pois se julgava que as plantas criavam uma atmosfera de suavidade, o que reduziria a sensação de respeito: respeito pelo imperador, o Filho do Céu — sendo o “Céu” o místico e informe deus supremo que os chineses cultuavam. As mulheres deviam permanecer no interior da parte de trás da Cidade Proibida, o hou-gong, ou harém, onde não era permitida a entrada de homem algum, com exceção do imperador e dos eunucos, cujo número ascendia a muitas centenas.




    As candidatas a ocupantes do harém se detinham então do lado de fora da entrada dos fundos, onde pernoitavam. Ao cair da noite, diante da porta colossal, os carros paravam num imenso pátio calçado, e a lanterna de cada um deles criava seu próprio círculo de luz baça. As candidatas passavam a noite fechadas nos carros, esperando que a porta se abrisse ao alvorecer. Então apeavam e, dirigidas por eunucos, caminhavam para o palácio, onde seriam examinadas pelo imperador. Enfileiradas, de pé, diante de sua majestade, eram eximidas da obrigação de fazer o kowtow: pôr-se de joelhos e encostar a cabeça no chão. O imperador precisava vê-las claramente.




    Além de um ilustre nome de família, “personalidade” era um critério crucial. As candidatas deviam mostrar dignidade, assim como cortesia e graciosidade, para não falar de doçura e modéstia — além de saber se comportar na corte. Beleza era um quesito secundário, mas elas precisavam ter boa aparência. Para que se mostrassem tal como eram na realidade, não podiam usar vestes ricas ou muito coloridas: seus trajes tinham de ser simples, apenas com algum bordado nas bainhas. Os vestidos manchus, em geral, eram muito enfeitados. Pendiam dos ombros até o chão e eram mais bem exibidos com as costas eretas. Os sapatos femininos, com bordados delicados, tinham o salto no meio da sola, podendo chegar a catorze centímetros de altura e obrigando as usuárias e se manter de pé em posição ereta. Na cabeça, usavam um toucado a meio caminho entre uma coroa e uma torre de portal, adornado com joias e flores em determinadas ocasiões. Quando isso acontecia, era preciso um pescoço firme para sustentá-lo.




    Cixi não era uma beldade, mas sabia explorar o que tinha de melhor. Embora fosse baixa, com pouco mais de 1,50 metro, parecia bem mais alta, graças às vestes, aos sapatos e ao toucado. Sentava-se ereta e se movia com elegância, mesmo quando caminhava depressa, em cima do que alguns descreveram como “pernas de pau”. Tinha a pele perfeita e as mãos delicadas, que, mesmo na velhice, se mantinham macias como as de uma menina. Katharine Carl, pintora americana que mais tarde a retratou, assim descreveu seus traços:




     




    Um nariz longo […] o lábio superior muito firme, a boca um tanto grande, mas bem-feita, com lábios móveis e vermelhos, que ao se abrirem sobre os dentes firmes e brancos dão a seu sorriso um raro encanto; o queixo forte, mas sem firmeza exagerada e sem nenhum sinal de obstinação.12




     




    O que mais se destacava nela eram os olhos brilhantes e expressivos, como muitos notaram. No futuro, durante as audiências, ela dirigiria seu olhar mais lisonjeiro às autoridades, mas de repente os olhos faiscavam com um poder assustador. O primeiro presidente da China, o general Yuan Shikai, que servira sob as ordens dela e tinha a reputação de ser um homem impetuoso, confessou que o olhar de Cixi era a única coisa que o perturbava: “Não sei por quê, mas o suor começou a escorrer. Fiquei muito nervoso”.13




    Durante a inspeção, os olhos de Cixi transmitiram todas as mensagens corretas, e o imperador Xianfeng as percebeu. Demonstrou seu agrado, e os funcionários da corte retiveram o cartão de identificação dela. Tendo sido incluída no rol das finalistas, ela foi submetida a novas verificações e passou mais uma noite na Cidade Proibida. Por fim, foi selecionada, junto com várias outras moças, entre centenas de candidatas. Não resta dúvida de que era esse o futuro que ela desejava. Cixi se interessava por política e não havia nenhum cavaleiro de armadura reluzente a esperá-la. A separação de homens e mulheres impedia qualquer ligação romântica, e a ameaça de castigos severos para toda família que prometesse a filha a outro pretendente antes que ela tivesse sido rejeitada pelo imperador significava que a família de Cixi não poderia ter cogitado nenhum arranjo nupcial para ela. Ainda que, depois de admitida à corte, Cixi quase nunca voltasse a ver a família, oficialmente se estipulava que os pais idosos de consortes reais podiam obter permissão especial para visitar as filhas e até permanecer durante meses em casas de hóspedes num canto da Cidade Proibida.




    Fixou-se uma data para que Cixi se instalasse em seu novo lar: 26 de junho de 1852, após o fim formal do luto compulsório de dois anos pela morte do imperador Daoguang, sinalizado pela visita do novo imperador ao mausoléu do pai, a oeste de Beijing. Durante esse período de luto lhe foi exigido que se abstivesse de sexo. Ao entrar no palácio, foi dado a Cixi o nome Lan, que parece ter se derivado de seu sobrenome, Nala, às vezes grafado como Nalan. Lan era também o nome da magnólia ou da orquídea. Dar a uma moça o nome de uma flor era prática comum. Cixi não gostou do nome, e, assim que se viu em condições de pedir um favor ao imperador, conseguiu trocá-lo.




     




     




    O harém em que ela passou a morar naquele dia de verão era um mundo de pátios murados e corredores longos e estreitos. Ao contrário da área frontal, masculina, essa parte da Cidade Proibida não tinha um clima de tanta grandiosidade, porém havia muitas árvores, flores e jardins decorados com pedras. A imperatriz ocupava um palácio ali, e cada uma das concubinas tinha um pequeno apartamento. Os quartos eram decorados com sedas bordadas, móveis entalhados e adornos cobertos de joias, mas eram poucas as mostras de individualidade ali permitidas. Regras rígidas governavam o funcionamento do harém, como de toda a Cidade Proibida. Os objetos que as moças podiam ter em seus aposentos, a quantidade e a qualidade dos tecidos de suas roupas, os tipos de alimentos a ser consumidos a cada dia — tudo isso era determinado meticulosamente, segundo a categoria de cada uma. Com relação a alimentos,14 a imperatriz tinha direito, diariamente, a treze quilos de carne, um frango, um pato, dez pacotes de chá, doze jarros de uma água especial trazida das Colinas da Fonte de Jade, bem como quantidades específicas de diferentes tipos de verduras, cereais, especiarias e outros produtos.c Tinha direito ainda, todos os dias, ao leite produzido por nada menos que 25 vacas. (Ao contrário da maioria dos hans, os manchus bebiam leite e consumiam laticínios.)




    Cixi não foi feita imperatriz. Era uma concubina e, além disso, de baixa categoria. Havia oito degraus na hierarquia de consortes imperiais, e Cixi estava no sexto, o que a punha no grupo mais baixo (do sexto ao oitavo degraus). Nessa categoria, não tinha direito a vaca privada e só recebia três quilos de carne por dia. Tinha quatro criadas pessoais, enquanto a imperatriz dispunha de dez, além de numerosos eunucos.




    A nova imperatriz, uma moça chamada Zhen, palavra que significa “castidade”, entrara para a corte junto com Cixi. Também começara como concubina, mas numa categoria mais alta, a quinta. Dentro de quatro meses e antes do fim do ano, porém, fora promovida à primeira categoria, a de imperatriz. Não por causa de sua beleza, pois a imperatriz Zhen nada tinha de bonita. Além disso, não gozava de boa saúde, e os mesmos enxeridos que apelidaram seu marido de “Dragão Coxo” a chamavam de “Fênix Frágil” (a fênix era o símbolo da imperatriz). No entanto, ela possuía a qualidade mais prezada numa imperatriz: tinha personalidade e habilidade para se dar bem com as demais consortes e para dirigi-las, como também os servos. O papel principal de uma imperatriz consistia em ser a gerente do harém, e a imperatriz Zhen cumpria essa tarefa à perfeição. Sob seu comando, o harém estava notavelmente isento da maledicência e das implicâncias endêmicas nesses lugares.




    Nada indica que o imperador tivesse especial apreço por Cixi como concubina. Na Cidade Proibida, a vida sexual do imperador era registrada diligentemente.16 Ele escolhia a parceira sexual da noite escrevendo o nome dela numa tábula de bambu que o chefe dos eunucos lhe apresentava ao jantar, refeição que em geral ele fazia a sós. O imperador dispunha de dois quartos de dormir, um com espelhos em todas as paredes, e o outro com biombos de seda. Os leitos tinham dosséis de seda, dos quais pendiam bolsas de perfume. Os dosséis eram baixados nos dois quartos quando o imperador entrava em um deles. Isso parecia se dever a questões de segurança, pois nem mesmo os servos pessoais sabiam com certeza qual a cama que ele ocuparia. As normas da corte proibiam que o imperador dormisse na cama de suas mulheres. Elas vinham a ele, e, a darmos crédito à lenda, a escolhida da noite era carregada por um eunuco, nua e envolta em sedas. Depois do sexo, a mulher era levada de volta. Não tinha permissão de passar a noite no quarto do imperador.




    O Dragão Coxo era um amante ardente. Não há outro imperador Qing de quem se contem mais histórias sobre atividades sexuais. Suas consortes logo aumentaram para dezenove, das quais algumas eram ex-criadas do palácio, promovidas à categoria de concubinas. Também provinham de todas as partes da China, e em geral eram moças de famílias manchus de classe baixa. Além disso, mulheres que não pertenciam à corte também eram levadas à sua cama. Corriam boatos de que, na maioria, eram notórias prostitutas hans que tinham tido os pés atados, costume que, aparentemente, o atraía. Como a Cidade Proibida obedecia a regras inflexíveis, dizia-se que elas eram levadas às escondidas ao Antigo Palácio de Verão — os Yuan-ming-yuan, Jardins do Resplendor Perfeito —, um enorme complexo ajardinado a cerca de oito quilômetros a oeste de Beijing. Ali as regras eram menos estritas, e o imperador podia se entregar com mais liberdade a seus folguedos sexuais.




    Durante quase dois anos, esse imperador sexualmente fogoso — pode-se até tachá-lo de priápico — não mostrou nenhuma atração especial por Cixi. Deixou-a na categoria seis, ao mesmo tempo em que promovia à sua graduação concubinas dos graus sete e oito. Alguma coisa o afastava dela. Ao que parece, na ânsia de agradar ao marido, a adolescente Cixi errava ao tentar participar de suas preocupações.




     




    * * *




     




    O imperador Xianfeng enfrentava problemas monumentais. Assim que subiu ao trono, em 1850, rebentou na província de Guangxi, na costa sul, a maior rebelião camponesa na história da China, a Taiping. A fome empurrou dezenas de milhares de camponeses a uma aventura desesperada — a sublevação armada —, muito embora eles se arriscassem às mais medonhas consequências. Para seus líderes, a punição inevitável era o ling-chi, a “morte por mil cortes”, suplício no qual o condenado era retalhado pedaço por pedaço, em público. Nem mesmo isso bastou para deter os camponeses, que se viam diante da morte lenta pela fome, e não tardou que o exército rebelde Taiping congregasse centenas de milhares de soldados. No fim de março de 1853, esse exército investiu contra a antiga capital, no sul, Nanjing, e criou um Estado antagônico, o Reino Celestial Taiping. No dia em que recebeu a notícia, o imperador Xianfeng chorou diante de seus ministros.17




    Tampouco esse era o único infortúnio do imperador. Outras numerosas rebeliões sacudiram a maioria das dezoito províncias no interior da Grande Muralha. Inúmeras aldeias, vilas e cidades ficaram devastadas. O império se achava em tal situação de balbúrdia que o imperador foi obrigado a emitir, em 1852, uma Apologia Imperial.18 Essa era a forma suprema de contrição por parte de um monarca diante da nação.




    Isso ocorreu pouco depois de Cixi ingressar na corte. Os problemas de seu marido podiam ser percebidos até nas profundezas da Cidade Proibida. A reserva de prata do Estado se reduziu ao nível mais baixo na história, caindo a 290 mil taéis.19 Como forma de ajudar a pagar a manutenção de seus soldados, o imperador Xianfeng recorreu à bolsa da casa imperial, na qual, como se verificou, só restavam 41 mil taéis, que mal eram suficientes para cobrir as despesas do dia a dia. Tesouros da Cidade Proibida foram derretidos, entre eles três gigantescos sinos de ouro puro. A suas consortes ele dirigiu graves advertências, como as seguintes, escritas por ele próprio:




     




    Proíbe-se usar grandes adornos de orelha ou brincos de jade.




    Proíbe-se mais de duas flores com pedrarias no cabelo, e aquela que usar três será punida.




    Proíbe-se o uso de sapatos com salto maior que um cun [cerca de 2,5 centímetros], e aquela cujos sapatos tenham salto superior a 1,5 cun será punida.20




     




    Os desastres do império também afetaram diretamente a família de Cixi, com a qual ela mantinha contato. Antes de seu ingresso na corte, o pai dela tinha sido transferido para a província de Anhaui, perto de Shanghai, para ser o governador de uma região que administrava 28 condados e tinha sede em Wuhu, uma próspera cidade às margens do rio Yangtzé.21 Entretanto, isso ficava muito perto do campo de batalha da Rebelião Taiping, e um ano depois seu pai se viu obrigado a fugir quando os rebeldes atacaram a cidade. Temeroso da ira do imperador — algumas autoridades acusadas de abandono do posto tinham sido decapitadas — e exaurido pela fuga, Huizheng adoeceu e morreu no verão de 1853.




    A morte do pai, a quem ela era muito apegada, fez Cixi sentir que devia mesmo fazer alguma coisa para ajudar o império — e o marido. Ao que parece, ela tentou lhe dar algumas sugestões sobre como ele poderia enfrentar as sublevações. Habituada a um meio em que suas opiniões eram solicitadas e acatadas pela própria família, pode-se imaginar que ela supôs que também Xianfeng daria ouvidos a suas ideias. Mas isso só fez aborrecê-lo. Seguindo a antiga tradição chinesa, a corte Qing proibia taxativamente que as consortes reais se imiscuíssem de qualquer modo nos negócios de Estado. O imperador Xianfeng determinou à imperatriz Zhen que tomasse alguma atitude em relação a Cixi, usando termos pejorativos para se referir a suas propostas — “ardilosas e dissimuladas”.22 Cixi violara uma regra básica e se arriscava à pena capital.d De acordo com uma história conhecida, mais tarde o imperador Xianfeng entregou um edito privado à imperatriz Zhen, dizendo que temia que, depois que ele morresse, Cixi tentasse interferir nos negócios de Estado e que, se um dia isso acontecesse, a imperatriz Zhen deveria mostrar o edito aos príncipes e fazer com que ela fosse “exterminada”.23 No entanto, ou assim diz a história, a imperatriz Zhen mostrou o documento a Cixi depois da morte do marido e então o queimou.




    A imperatriz Zhen era uma mulher corajosa, e seus contemporâneos também lhe louvavam a bondade. Quando o imperador se enfurecia com uma concubina, ela sempre mediava a situação.24 Nessa ocasião, ao que parece, ela interveio em favor de Cixi. E o argumento que utilizou bem pode ter sido que Cixi estava apenas tentando — talvez com veemência excessiva — expressar seu amor e sua preocupação por sua majestade. Nessa ocasião, muito perigosa para Cixi, a imperatriz Zhen a protegeu. Isso ajudou a lançar os alicerces da devoção que, durante toda a vida, Cixi dedicou à imperatriz. E esses sentimentos eram mútuos. Cixi nunca se mostrara desleal no trato com a imperatriz Zhen. Embora devesse sentir-se insatisfeita com sua posição na base da hierarquia das consortes, enquanto Zhen ascendera nela e se tornara imperatriz, Cixi nunca moveu um dedo para prejudicar Zhen. Mesmo seus maiores inimigos nunca a acusaram de intriga. Se havia algum ciúme, o que na posição de Cixi pareceria inevitável, ela o mantinha absolutamente sob controle e nunca permitiu que isso envenenasse sua relação com Zhen. Cixi não era mesquinha — e era sensata. Por isso, em vez de mostrarem rivalidade, as duas mulheres se tornaram boas amigas, com a imperatriz dirigindo-se a Cixi, na intimidade, como “irmãzinha”.25 Na realidade, ela era um ano mais nova do que Cixi, mas essa intimidade traduzia sua superioridade como imperatriz.




    É bem possível que a imperatriz Zhen tenha agido no sentido de persuadir o imperador a promover Cixi, em 1854, da categoria seis para a cinco, tirando-a do grupo inferior. Como complemento dessa promoção, ele lhe conferiu um novo nome, cuidadosamente estudado, Yi, que significa “exemplar”.26 Um edito especial, escrito de próprio punho pelo imperador, na tinta carmesim que assinalava a autoridade do monarca, anunciou publicamente o novo nome de Cixi, junto com sua promoção. Para que ela recebesse a honraria formalmente, realizou-se uma cerimônia durante a qual eunucos do Departamento de Música da corte executaram composições de congratulação.




    O episódio mostrou a Cixi que para sobreviver na corte ela devia calar com relação a assuntos de Estado. Isso lhe era difícil, pois ela via que a dinastia corria sério perigo. Os rebeldes Taiping não só vinham consolidando suas bases no sul da China como estavam enviando expedições militares que apontavam para um ataque a Beijing. Cixi sentia que tinha ideias viáveis — na verdade, foi durante seu governo que os rebeldes Taiping acabaram sendo derrotados. No entanto, ela não podia dizer uma só palavra, e podia falar com o marido apenas de assuntos que não envolvessem política, como música e arte. O imperador Xianfeng tinha dotes artísticos. Suas pinturas da adolescência (gravuras, paisagens e cavalos com olhos cativantes) eram de qualidade extraordinária. Cixi também sabia desenhar. Tinha desenhado moldes de bordados quando menina, e suas pinturas e caligrafia desabrochariam na velhice. Pelo menos, podia falar sobre esses interesses comuns com o marido. A ópera proporcionava um vínculo ainda mais estreito entre eles. O imperador Xianfeng não só gostava de assistir a óperas como também compunha melodias, escrevia letras e dirigia espetáculos. Chegava a usar maquiagem e participar das representações. Desejando aprimorar seus conhecimentos, chamava atores para ensinar a eunucos, e enquanto assistia às aulas, aprendia também. Seus instrumentos prediletos, que ele tocava bem, eram a flauta e o tambor. Quanto a Cixi, sua paixão de toda a vida pela ópera contribuiria no futuro para ajudar a criar uma sofisticada forma de arte.




    Em 27 de abril de 1856, Cixi deu à luz um filho. Isso alteraria seu destino.




     




     




     




     


    




    

      

        a Acreditou-se no passado que o nome de solteira de Cixi fosse Lan, que significa “magnólia” ou “orquídea”. Na verdade, esse nome só lhe foi atribuído quando ela passou a fazer parte da corte. Seus descendentes creem que seu nome próprio era Xing, “amêndoa”, cuja pronúncia é idêntica ao do caractere que significa “boa sorte”.2


      




      

        b Os hans que tinham servido o exército manchu na Manchúria eram considerados manchus.


      




      

        c As “sobras” não eram desperdiçadas. Um imperador anterior determinara que deveriam ser dadas aos servos, e que as sobras destes fossem dadas a gatos e cães. Nem os resíduos deveriam ser jogados fora: deviam ser secados e usados como ração para aves.15


      




      

        d Há quem diga que Cixi ajudava o marido a ler informes oficiais e a redigir instruções, mas nada comprova isso.


      


    


  




  

    
2. Da Guerra do Ópio ao incêndio do Antigo Palácio de Verão (1839-60)




    O nascimento do filho de Cixi, o primeiro filho varão do imperador, foi um acontecimento monumental para a corte. Até então o imperador Xianfeng só tivera uma filha, a grã-princesa, com uma concubina que ingressara na corte junto com Cixi. No entanto, por ser mulher, a princesa não tinha direito ao trono. Com a chegada do filho de Cixi, foi aberto um arquivo oficial intitulado “A concubina imperial Yi deu à luz um grão-príncipe”.1 Esse arquivo registra que muitos meses antes, obedecendo a uma sensata norma da casa imperial, a mãe de Cixi tinha sido convidada à Cidade Proibida a fim de cuidar da filha. Numa data propícia, determinada pelo astrólogo da corte, fora aberta uma cova atrás do apartamento de Cixi, numa cerimônia na qual “Cantos de Alegria” foram recitados. Nessa cova depositaram palitinhos de comer, envoltos em seda vermelha, ao lado de oito tesouros, entre os quais ouro e prata. Os palitinhos têm a mesma pronúncia, kuai-zi, que a expressão “gerar um filho varão rapidamente”. A cova viria a ser usada para enterrar a placenta e o cordão umbilical.




    Logo se adquiriram sedas de todos os tipos, além do que havia de melhor em algodão e musselina, para a roupa de cama e trajes do bebê. Entrevistaram-se dezenas de mulheres que tinham passado pela experiência do parto. Juntamente com médicos da Clínica Real, essas mulheres maduras ficariam ao lado de Cixi quando sua gravidez chegasse ao sétimo mês. Na verdade, as normas da corte especificavam o oitavo mês, mas o ansioso imperador Xianfeng estipulou uma regra especial. Pediu que o mantivessem sempre informado a respeito do desenvolvimento do estado de Cixi, e no momento em que a criança nasceu o chefe dos eunucos correu a lhe dar a notícia de que “a concubina imperial Yi acabou de dar à luz um príncipe”, e que os médicos reais consideravam que “tanto o pulso da mãe quanto o do filho estavam pacíficos”. (A pulsação era vista como um indicador fundamental de saúde.) Todos exclamaram: “Oh, grande é nosso regozijo ao lado de nosso Senhor de Dez Mil Anos!”.




    Exultante, o imperador Xianfeng no mesmo instante elevou Cixi a uma categoria superior. Toda a corte foi tomada por um frenesi de comemoração do nascimento do bebê, que recebeu o nome de Zaichun. No terceiro dia, deram-lhe um banho completo, numa ampla bacia de ouro puro, sendo a data, a hora (meio-dia) e a posição (voltado para sul) calculadas meticulosamente pelo astrólogo da corte. Logo, com sonoras fanfarras, o bebê foi formalmente acomodado num berço. Quando completou um mês ocorreram outras festividades, durante as quais seu cabelo foi cortado pela primeira vez. Quando fez um ano, dispôs-se diante dele uma pilha de objetos, para que ele os pegasse: supostamente, sua escolha indicaria suas futuras predileções. A primeira coisa que ele pegou foi um livro — coisa pela qual viria a mostrar verdadeira fobia. Nessas e em outras ocasiões ele recebeu uma profusão de presentes. Na época, o ato de presentear se revestia de extraordinária importância, e nenhuma efeméride era tida como bem comemorada sem presentes. Praticamente todos os dias chegavam presentes à corte, outros eram enviados de lá, ou trocados entre os cortesãos. No decurso de seu primeiro ano de vida, o filho de Cixi ganhou cerca de novecentos objetos de ouro, prata, jade e outras pedras preciosas, bem como mais de quinhentas peças de roupa e enxoval de cama, dos mais magníficos tecidos.




    Graças ao filho, Cixi logo se tornou a incontestada consorte número 2, só superada na hierarquia pela imperatriz Zhen. Sua posição se tornou ainda mais segura quando o segundo filho do imperador, nascido dois anos depois, de outra concubina, viveu somente algumas horas e morreu antes mesmo que ganhasse nome.2 A força de sua posição possibilitou a Cixi convencer o marido a casar a irmã dela, de dezoito anos, com um de seus meios-irmãos mais novos, o príncipe Chun, de dezenove anos.3 As consortes dos príncipes deviam ser escolhidas pelo imperador, entre as candidatas que lhe eram apresentadas para a seleção de suas próprias consortes. Cixi tinha visto bastante o príncipe nos espetáculos de ópera. Nessas oportunidades, homens e mulheres ficavam separados por uma cortina, mas os curiosos sempre achavam um meio de avaliar um membro do sexo oposto. Dos camarotes em que se sentavam em almofadas, de pernas cruzadas, as mulheres da corte podiam observar os varões da casa real sem serem vistas. Mrs. Isaac Headland, médica e missionária americana, que mais tarde tratou muitas senhoras da aristocracia, entre as quais a mãe de Cixi, observou:




     




    Essas delicadas e pequenas senhoras têm sua própria curiosidade e algum meio de descobrir quem é quem naquela corte cheia de pilares do Estado em trajes com desenhos de dragões, pois nunca deixei de receber uma resposta imediata quando procurava saber o nome de algum convidado bem-apessoado ou de aspecto distinto de quem eu desejava descobrir a identidade.4




     




    Cixi decerto procurou se informar sobre o caráter do príncipe Chun, e, na verdade, no futuro seus serviços seriam de enorme valor para ela.




    Nesse ínterim, Cixi se dedicou ao filho. As normas da corte proibiam que ela o amamentasse, e médicos lhe prescreveram infusões de ervas para interromper a produção de leite. Contratou-se uma ama de leite de uma família manchu de classe baixa que atendesse aos requisitos da corte, e para facilitar sua lactação, uma instrução lhe recomendou “comer, todo dia, meio pato, joelho de porco ou a parte frontal dos pulmões do porco”.5 O palácio pagou também um subsídio à ama de leite para que esta, por sua vez, contratasse uma ama de leite para amamentar seu próprio filho.




    A imperatriz Zhen era a mãe oficial da criança, e tinha precedência em relação a Cixi. Isso não provocou animosidade entre as duas, e o menino cresceu com duas mães carinhosas. Quando ficou maior, ele tinha uma companheira de brincadeiras, sua irmã mais velha, a grã-princesa. Pintores da corte registraram as duas crianças brincando juntas nos jardins do palácio, o menino com um manto anil preso na cintura por uma faixa vermelha, e a menina com um vestido verde e casaco curto vermelho, com flores no cabelo. São mostrados num pavilhão sob um salgueiro, pescando num lago de lótus em flor. Em outro quadro, no começo da primavera, com magnólias brancas junto de um pinheiro, o menino e a menina usam pequenos gorros, e o manto do príncipe tem forros almofadados azul-claros. Parecem estar procurando, entre as raízes finas de árvores antigas e em jardins de pedra, insetos que talvez despertassem depois de uma longa hibernação. Nessas imagens, o menino, mais novo, é sempre mostrado com o dobro do tamanho da irmã mais velha.




    Apesar dessas cenas plácidas e idílicas da infância do filho de Cixi, o império continuava convulsionado pela Rebelião Taiping no sul e por agitações violentas em outras regiões. Na verdade, a China enfrentava outro problema grave: estava sendo invadida por potências estrangeiras.




     




     




    As origens da guerra movida pela Inglaterra e pela França contra a China, em 1856-60, remontam a cem anos antes. Em 1757, o imperador Qianlong, que governou a China durante sessenta anos, no período de 1736-95, e que, por suas realizações, com frequência é cognominado o Magnífico, fechou as portas do país, deixando apenas um porto, o de Cantão, aberto ao comércio. A preocupação preponderante do imperador era o controle do vasto império, e com o país fechado, o controle se tornava muito mais fácil. No entanto, a Grã-Bretanha estava sedenta de comércio. Os principais produtos que ela importava da China eram sedas e chá, este último, na época, cultivado apenas na China. A cada ano, só em imposto de importação, o chá contribuía com mais de 3 milhões de libras esterlinas para o tesouro público, o suficiente para cobrir metade dos custos da Marinha Real. Com o objetivo de persuadir o imperador Qianlong a abrir outros portos ao comércio, uma missão britânica chegou a Beijing em 1793. Seu líder, Lord Macartney, fez o que pôde para atender às exigências chinesas e aceitou que os barcos e os carros de sua missão ostentassem estandartes em que se lia, em caracteres chineses: “O embaixador britânico rende tributo ao imperador da China”.6 Para que Qianlong lhe concedesse uma audiência, ele chegou a cumprir o obrigatório san-gui-jiu-kou — ou seja, ajoelhar-se três vezes diante do imperador e tocar o chão com a cabeça nove vezes. Macartney só o fez com grande relutância e depois de muita resistência, sabendo que de outra forma o imperador não o receberia.a




    Segundo o próprio Lord Macartney, o imperador Qianlong tratou-o com “todos os sinais externos de consideração e apreço”, mas não se dispôs a aceitar nenhum aumento do comércio. Para lhe mostrar o que a Grã-Bretanha poderia oferecer, Lord Macartney trouxera consigo, entre outros presentes, dois obuseiros, com suas carretas, armões e munição. O imperador não os usou, deixando-os no Antigo Palácio de Verão. Na resposta a uma carta do rei Jorge III, rejeitou cortesmente, ponto por ponto, as solicitações do monarca britânico. Abrir mais portos ao comércio era “impossível”; não seria permitido que a Grã-Bretanha comprasse uma pequena ilha ao largo da costa da China onde seus comerciantes pudessem se hospedar e armazenar mercadorias; e a presença permanente de um enviado na capital da China, Beijing, estava “totalmente fora de cogitação”. Lord Macartney pedira também que fosse permitida a entrada de missões cristãs no país, e com relação a isso a resposta do imperador foi a seguinte:




     




    O cristianismo é a religião do Ocidente, e esta Dinastia Celestial tem suas próprias crenças, legadas por nossos sagrados e sábios monarcas, crenças que têm possibilitado que nossos 400 milhões de súditos sejam guiados de forma obediente. É preciso que a mente de nosso povo não seja confundida por heresias […]. Os chineses e os estrangeiros devem ficar rigorosamente separados.




     




    O imperador alegou que sua “Dinastia Celestial possui todas as coisas em prolífica abundância e não carece de produto algum dentro de suas fronteiras”. Por conseguinte, não tinha necessidade alguma de nada proveniente do exterior. Declarou que só autorizava o comércio em um único porto levado por uma consideração generosa pelos estrangeiros, que não podiam passar sem produtos chineses. Essa empáfia não tinha fundamento nem traduzia o pensamento real do imperador. As taxas aduaneiras provenientes de Cantão contribuíam substancialmente para os cofres públicos — mais de 1,1 milhão de taéis em 1790, três anos antes da missão de Lord Macartney.7 Uma grande fatia desse dinheiro se destinava à corte, cujo custo anual ascendia a 600 mil taéis. O imperador Qianlong sabia bem disso, pois regularmente examinava os livros de transações. Tampouco ignorava os avanços da ciência e tecnologia europeias. O vital calendário chinês, que regia a produção agrícola do império, tinha sido criado no século XVIII por jesuítas europeus — principalmente por Ferdinand Verbiest —, a serviço do imperador Kangxi (1661-1722), avô de Qianlong. Desde então, e sem interrupção, eram jesuítas europeus que operavam o Observatório Imperial em Beijing, usando instrumentos europeus. Na época, estavam trabalhando para o próprio imperador Qianlong. Até o mapa da China, no reinado de Qianlong (como também no de Kangxi), fora desenhado por missionários que fizeram o levantamento topográfico do país utilizando métodos europeus.




    Na realidade, o que levava Qianlong a rejeitar de modo enfático a missão Macartney e a fechar as portas do país era sua sensação de insegurança em relação ao controle do país. O domínio exercido pelo imperador sobre seu vasto império se baseava na submissão total e incondicional da população. Qualquer contato com estrangeiros poderia perturbar essa obediência cega e era perigoso para o trono. Do ponto de vista de Qianlong, o império talvez saísse do controle se não permanecesse fechado ao exterior e se houvesse estrangeiros em contato com a população — sobretudo numa época em que os camponeses já demonstravam insatisfação. A dinastia Qing, que até então desfrutava de considerável prosperidade, favorecida por boas condições climáticas durante longos períodos de tempo (cerca de cinquenta anos no reinado do imperador Kangxi), começava a declinar no fim do século XVIII.8 Isso acontecia principalmente devido à explosão populacional, causada em parte pela introdução, na China, de alimentos de alta produtividade, como a batata e o milho, oriundo das Américas.9 Por ocasião da visita de Lord Macartney, a população da China mais que duplicara em meio século e passava de 300 milhões de habitantes. Cinquenta anos depois, já passava de 400 milhões. A economia tradicional do país era incapaz de manter esse acentuado crescimento demográfico. Como observou Lord Macartney: “Dificilmente passa agora um ano sem que haja uma insurreição em algumas de suas províncias. É verdade que são logo debeladas, mas sua frequência é um forte sintoma da febre que grassa no país. Repele-se o paroxismo, mas a doença não é curada”.




    Praticamente expulsando Lord Macartney do país, o imperador Qianlong enviou uma carta agressiva ao rei Jorge III, ameaçando usar de força para repelir cargueiros britânicos, se viessem dar em sua costa, encerrando a missiva com as seguintes palavras: “Não me culpe por não lhe fazer avisos adequados!”. O imperador estava se comportando como um animal que eriça os pelos a um sinal de perigo. Sua política de portas fechadas provinha de alarme e de conjecturas, e não de arrogância ignorante, como tantas vezes se diz.




    Seus sucessores — o filho e o neto — seguiram essa política de portas fechadas, enquanto o império se debilitava cada vez mais. Foi então que, meio século depois da malograda missão de Lord Macartney, a Grã-Bretanha entreabriu essas portas com a Guerra do Ópio (1839-42), o primeiro choque militar da China com o Ocidente.




     




     




    O ópio, produzido na Índia Britânica, era contrabandeado para a China por comerciantes estrangeiros, na maioria britânicos. Desde 1800, Beijing proibira a importação, o cultivo e o uso do ópio, devido aos enormes malefícios que a droga vinha causando à economia do país e à sua população. Na época, uma descrição dos usuários pintava um quadro assustador: “Com os ombros caídos, o nariz escorrendo e a respiração ofegante, eles mais parecem mortos do que vivos”. Os governantes temiam que se o vício não fosse combatido, o país ficaria sem soldados e trabalhadores aptos, para não falar da prata, sua moeda. Em março de 1839, o imperador Daoguang, futuro sogro de Cixi, nomeou um cruzado para a campanha contra o ópio, Lin Zexu, e o enviou como comissário imperial a Cantão, em cuja costa os navios estrangeiros ancoravam. Lin ordenou que os comerciantes lhe entregassem todo o ópio em seu poder. Diante da resistência ao cumprimento de sua ordem, fez com que a comunidade estrangeira fosse confinada e declarou que ela só seria libertada quando todo o ópio em águas chinesas lhe fosse entregue. Por fim, 20 183 caixas de ópio, contendo mais de mil toneladas da droga, foram entregues a Lin, que suspendeu o confinamento dos estrangeiros. A seguir, mandou destruir o ópio fora de Cantão, primeiro derretendo-o e depois despejando-o no mar. Antes de se livrar da droga, o comissário Lin He fez um sacrifício ritual ao deus do Mar, suplicando-lhe que “mandasse os peixes se afastarem por algum tempo para fugir do veneno”.10




    O comissário Lin sabia que “a governante da Inglaterra é uma mulher, e bastante jovem, mas todas as ordens partem dela”. Escreveu uma carta à rainha Vitória, que ocupava o trono desde 1837, pedindo sua cooperação. “Ouço dizer que o uso do ópio é rigorosamente proibido na Inglaterra”, escreveu ele. “Portanto, a Inglaterra sabe o mal que essa droga causa. Se não permite que ela envenene seu próprio povo, não deve permitir-lhe envenenar a população de outros países.” O imperador Daoguang aprovou a carta.11 Não se sabe ao certo a quem o comissário a confiou, mas não há registro de que a rainha Vitória a tenha recebido.b




    As grandes companhias mercantis e as câmaras de comércio de Londres a Glasgow se insurgiram. Os atos de Lin foram considerados “ofensivos” à economia britânica e alguns exigiriam que a Grã-Bretanha recorresse à guerra em busca de “satisfação e reparação”. O secretário do Exterior, Lord Palmerston, expoente da “diplomacia de canhoneiras”, defendeu a guerra. Quando a questão foi debatida no Parlamento, em 8 de abril de 1840, o futuro primeiro-ministro William Gladstone, então um jovem parlamentar Tory, manifestou sua veemente oposição à ideia:




     




    Não conheço nem jamais ouvi falar de uma guerra mais injusta em sua origem, ou mais calculada em sua gestação, para cobrir este país de opróbrio permanente. Sua excelência falou na noite passada, em termos eloquentes, sobre a bandeira britânica tremular gloriosamente em Cantão […] mas agora, sob os auspícios do nobre lorde, essa bandeira está sendo içada a fim de proteger um infame tráfico de contrabando […]. Não, estou convicto de que o governo de sua majestade nunca persuadirá o Parlamento, segundo essa moção, a instigar tal guerra injusta e iníqua.12




     




    Contudo, uma moção de censura apresentada pela oposição — os Tories — foi derrotada por 271 a 262 votos, uma maioria de nove votos. Durante os dois anos seguintes, dezenas de navios de guerra britânicos e 20 mil homens (entre os quais 7 mil indianos) atacaram a costa chinesa no sul e no leste, ocupando Cantão e, por algum tempo, Shanghai. Sem vasos de guerra e com um exército mal equipado, em 1842 a China foi derrotada e obrigada a assinar o Tratado de Nanjing e a pagar uma indenização de 21 milhões de dólares de prata.c




    Assim incentivado, o tráfico de ópio cresceu como nunca. Os carregamentos da droga, provenientes de Calcutá e de Bombaim, quase dobraram de imediato, e mais do que triplicaram antes do fim da década seguinte, passando de 15 619 caixas em 1840 para 29 631 em 1841 e para 47 681 em 1860. Curvando-se à realidade de que a batalha contra a droga era inútil, a China tornou o comércio de ópio legal em 1860. Chamada na época de “a droga estrangeira” (yang-yao), ela estava indissociavelmente ligada ao Ocidente. A médica e missionária americana Mrs. Headland recordou: “Por ocasião de visitas a casas de chineses, com frequência me foi oferecido o cachimbo de ópio, e quando eu o recusava, as senhoras manifestavam surpresa, dizendo que julgavam que todos os estrangeiros usavam a droga”.




    O tratado de Nanjing obrigou a China a abrir ao comércio outros quatro portos, além do de Cantão. Conhecidos como os Portos do Tratado, eram territórios ocidentais e estavam sujeitos às leis ocidentais, e não às chinesas. Um deles era Shanghai. Uma cláusula separada no Tratado “entregava” a ilha de Hong Kong à Grã-Bretanha para que ali fundeassem navios e se desembarcassem as cargas. Árida e esturricada pelo sol, com umas poucas árvores escondidas entre morros, na época a ilha só tinha um punhado de casebres de pescadores, enquanto o assentamento estrangeiro em Shanghai não passava de um pequeno pantanal ao lado de campos agrícolas. Duas espetaculares metrópoles internacionais surgiriam nessas áreas que nada prometiam, graças à mão de obra chinesa e ao investimento e controle estrangeiro, sobretudo britânico. Mais tarde, no começo do século XX, um destacado chinês, Wu Tingfang, escreveu, referindo-se a Hong Kong:




     




    Ano após ano, o governo britânico despendeu somas elevadas para sua melhoria e desenvolvimento, e, mediante a sábia administração do governo local, o livre-comércio passou a contar com toda a infraestrutura. A ilha é agora uma próspera colônia britânica […] e a prosperidade dessa colônia se baseia nos chineses, que, é escusado dizer, gozam de todos os privilégios desfrutados pelos residentes britânicos […]. Devo admitir que o governo britânico muito fez de bom em Hong Kong. A colônia proporcionou aos chineses um modelo real e funcional de um sistema de governo ocidental que […] logrou transformar uma ilha erma em cidade próspera […]. A administração imparcial da justiça e o tratamento humano de criminosos não podem deixar de provocar admiração e conquistar a confiança dos nativos.14




     




    A Guerra do Ópio obrigou os chineses a aceitar missionários ocidentais, que, na época, estavam proscritos havia mais de cem anos. Depois da guerra, os franceses, que tinham pouco comércio com a China e só se interessavam em disseminar o catolicismo, tiraram proveito de uma vitória europeia e insistiram com afinco em que a proscrição fosse suspensa. O imperador Daoguang resistiu às exigências de Paris, mas já estava desnorteado e, como sua personalidade tendia para a hesitação, cedeu às pressões contínuas dos franceses, transmitidas por Qiying, o comissário que ele nomeara para lidar com os ocidentais e que o aconselhava a contemporizar. Em 20 de fevereiro de 1846, um edito histórico suspendeu a proscrição de missões cristãs, embora ela só se aplicasse aos Portos do Tratado. No resto da China, a proscrição foi mantida.




    No entanto, não havia como satisfazer os missionários. Tendo sido vitoriosos na primeira batalha, logo começaram a se infiltrar no interior do país, em desafio à proscrição. Ao contrário dos antigos jesuítas, que tinham sido funcionários da corte e nunca procuraram desobedecer ao imperador, os missionários se mostravam agora ousados e desafiadores, apoiados como eram por navios de guerra. Impondo-se com empenho nessa terra antiga, espalharam ideias e costumes ocidentais e contribuíram para modernizar a China, derrubando no processo a dinastia Qing, fosse isso ou não sua intenção. O papel dos missionários na transformação da China foi vital, ainda que tenham conquistado relativamente poucos prosélitos.




    O imperador Daoguang talvez não tenha previsto o futuro, mas com certeza percebeu que desencadeara uma força monumental e nefasta — e isso o abalou e o afligiu. Suas malsucedidas tratativas com os britânicos já lhe haviam causado muita tristeza e sofrimento. “Acossado por essas indizíveis ameaças, muita raiva e ódio se acumulam dentro de mim”, ele escrevera. Agora sentia outra coisa: “Só posso culpar a mim mesmo e sinto uma imensa vergonha de mim” e “O que eu queria fazer era esmurrar e esmurrar meu peito com punhos cerrados”. Meses depois do edito fatídico, soaram alarmes nas províncias, provocados pela chegada dos missionários e pelos problemas que isso vinha causando.15 A agonia do imperador se intensificou, e diante disso ele redigiu seu testamento e designou um sucessor.16 Era importante deixar o império nas mãos de um filho que fosse mais determinado e mais capaz de resistir ao Ocidente. Daoguang escolheu o quarto filho, que viria a ser o imperador Xianfeng, o marido de Cixi. O rapaz crescera nutrindo uma aversão intensa aos ocidentais.




    A dinastia Qing não seguia o sistema pelo qual o filho primogênito herdava automaticamente o trono, mas deixava ao alvitre do imperador reinante fazer um testamento em segredo, nomeando seu sucessor. Daoguang fez isso de forma privada, porém com toda a solenidade. Redigiu o testamento em chinês e em manchu, como exigia um documento oficial de tal magnitude. Depois o dobrou, envolveu-o em duas camadas do papel imperial amarelo, assinou e datou o envelope, que pôs numa pasta de papelão, com revestimento interno branco e capa amarela. Envolveu a pasta em outra folha de papel amarelo. Na parte de cima do conjunto, apôs de novo sua assinatura e, na língua manchu, as palavras “Dez Mil Anos”, a fim de destacar a irreversibilidade do testamento. Depois o guardou numa caixa feita de nam-mu, uma madeira preciosa, com revestimento interno de seda amarela e tampa de madeira amarela. Essa caixa fora usada pelos imperadores do passado como receptáculo de seus testamentos de sucessão. A fechadura e a chave tinham sido esculpidas na forma auspiciosa de morcegos voando entre nuvens. (A palavra que significa “morcego” é homófona da que significa “boa sorte”.) O imperador Daoguang não selou a caixa de imediato: esperou um dia, para pensar mais um pouco e estar plenamente convicto da decisão. A seguir, também com as próprias mãos, trancou a caixa e lacrou-a com tiras de papel, assinando cada uma delas e acrescentando a data. A caixa foi então disposta com todo o cuidado atrás da gigantesca placa que pendia sobre a entrada de um dos palácios mais importantes na Cidade Proibida. Nessa placa estavam inscritos quatro enormes caracteres — zheng-da-guang-ming — “íntegro, magnânimo, honrado e sábio”, uma divisa imperial.




    O imperador Daoguang tinha nove filhos, de diferentes consortes, mas somente o quarto e o sexto tinham idade apropriada e estavam habilitados à sucessão.d Daoguang descartara enfaticamente da sucessão o sexto filho, mas, em caráter excepcional, conferiu-lhe o título de qin-wang, o mais excelso de todos os príncipes. Afável e benquisto na corte, o sexto filho não era visceralmente xenófobo, como o meio-irmão, o herdeiro designado. O pai temia que ele se submetesse às exigências estrangeiras e permitisse que as portas da China se abrissem ainda mais.e O pai conhecia bem os filhos. No futuro, eles se conduziram exatamente como ele previra.




    O herdeiro do trono imperial, o futuro marido de Cixi, tinha oito anos quando rebentou a Guerra do Ópio, e nos anos seguintes ele viu como o conflito deixara o pai alquebrado, atormentando-se com isso. Quando subiu ao trono, em 1850, um de seus primeiros atos foi escrever um longo edito, condenando Qiying, o comissário imperial conciliador que assinara o Tratado de Nanjing e persuadira seu pai a suspender a proscrição de missões cristãs. No edito, o imperador Xianfeng denunciava Qiying por “sempre se curvar aos estrangeiros em detrimento do país”, de demonstrar “extrema incompetência” e de “não ter um fiapo de consciência”. Qiying foi demovido e, mais tarde, recebeu ordem de se suicidar.17




    Certa vez, contaram ao imperador que o teto de uma igreja de Shanghai tinha desabado durante uma tempestade, destruindo o grande crucifixo de madeira. Ele interpretou isso como sinal de que o Céu estava realizando o trabalho que competia a ele, e escreveu a respeito do que ouvira: “Estou muito impressionado e comovido, e me sinto mais envergonhado ainda”.18 Dois fatos — primeiro os rebeldes Taiping, que ameaçavam seu império, afirmarem que aceitavam o cristianismo, e, segundo, Hong Xiuquan, líder do movimento, declarar que era o irmão mais novo de Jesus Cristo — só serviram para que sua aversão ao cristianismo e aos ocidentais aumentasse ainda mais. O imperador Xianfeng lutou com unhas e dentes, enquanto lhe restou um sopro de vida, para manter os ocidentais fora da China.




     




     




    Já os britânicos desejavam que mais portos fossem abertos ao comércio e insistiam em ter representantes seus residindo em Beijing. O homem que Xianfeng nomeou para tratar com eles, Ye Mingchen, o vice-rei de Cantão, tinha muita afinidade com o imperador e não dava ouvidos às pretensões dos estrangeiros. Por fim, os britânicos chegaram à conclusão de que “navios de guerra eram absolutamente necessários”.19 Um incidente que envolveu uma embarcação de propriedade chinesa, a Arrow, desencadeou a chamada “Segunda Guerra do Ópio”, em 1856 — ano em que nasceu Cixi. No ano seguinte, Lord Elgin (filho do sétimo conde, famoso pela questão dos Mármores Elgin) foi enviado à China com uma frota de navios de guerra. Os franceses se juntaram à expedição, desejando fazer com que seus missionários ganhassem acesso ilimitado ao interior do país. Os aliados ocuparam Cantão e levaram o vice-rei Ye para Calcutá, onde em pouco tempo ele morreu. De Cantão, os europeus subiram em direção ao norte. Em maio de 1858, apoderaram-se dos Fortes Dagu, situados a cerca de 150 quilômetros a sudeste de Beijing, e entraram na cidade de Tianjin, perto dali. Mesmo com tropas inimigas à sua porta, o imperador Xianfeng continuou a rejeitar terminantemente as pretensões delas. Por fim, como Lord Elgin ameaçasse investir contra Beijing, o imperador se viu forçado a enviar negociadores, que acataram todas as exigências: a permanência de enviados em Beijing, a abertura de mais portos ao comércio e a admissão de missionários no interior do país. Depois de alguns dias de angústia, o imperador Xianfeng cedeu ao que o enviado francês, o barão Gros, chamou de “uma pistola na garganta”20 e anuiu. Os aliados se deram por satisfeitos e deixaram os Fortes Dagu com suas belonaves.




    O imperador Xianfeng se rebelou contra o novo acordo que lhe fora imposto. Buscando de todas as formas uma saída, chegou a propor que a Grã-Bretanha e a França ficassem isentas de todas as tarifas alfandegárias, se concordassem em anular o acordo. No entanto, os dois países responderam que, embora lhes agradasse a ideia de isenção de tarifas alfandegárias, queriam se ater aos acordos. O imperador continuou a censurar seus representantes, que negociavam com os europeus em Shanghai, mas em vão.




    Um ano passou, e como fora estipulado, chegou o momento em que os acordos seriam ratificados em Beijing. Um irmão mais novo de Lord Elgin, Frederick Bruce, viajou para a cidade em junho de 1859, acompanhado de tropas britânicas e de uma pequena força francesa. (Nessa época, a França estava envolvida nas lutas para colonizar a Indochina.) O imperador Xianfeng criou toda sorte de obstáculos na tentativa de atrapalhar Bruce e seus colegas. Exigiu que os navios dos enviados atracassem numa pequena cidade costeira; que eles deveriam então “viajar a Beijing com uma comitiva de no máximo dez homens, sem armas […] sem liteiras ou desfiles […] e deixar Beijing no momento em que a ratificação for feita”. As liteiras eram o meio de transporte que conferia prestígio. A alternativa para os enviados era viajar nos desconfortáveis carros de tração animal pelas esburacadas estradas rurais, o que seria muito humilhante. Bruce se recusou a acatar os desejos do imperador e, em vez disso, lançou um ataque aos Fortes Dagu. Qual não foi sua surpresa ao ser repelido, pois os chineses tinham fortalecido a defesa dos fortes durante um ano. A confiança do imperador foi às nuvens, e ele logo determinou que os acordos fossem anulados.21




    Entretanto, os aliados voltaram um ano depois, em 1860, com uma força muito maior, chefiada por Lord Elgin como embaixador extraordinário e plenipotenciário britânico e o barão Gros como embaixador francês. Os dois homens foram primeiro a Hong Kong e, depois, a Shanghai, antes de seguir para o norte por mar. Dispunham de um contingente de 20 mil soldados de infantaria, o que incluía um corpo de transporte formado por cules cantoneses. Essa força aliada tomou os Fortes Dagu, com enormes baixas de ambos os lados. O tenente-coronel Wolseley comentou: “Nunca, no passado, a Inglaterra iniciou uma campanha com uma força tão bem organizada ou mais eficiente”.22 Em contraste, em sua maioria os soldados chineses estavam “malvestidos e lamentavelmente montados e equipados; alguns se achavam armados somente com arcos, outros com lanças, e o restante com mosquetes velhos enferrujados”. A disposição de luta dos chineses também pareceu fraca aos olhos dos europeus.




     




    Tivessem os chineses adotado o plano de campanha usado por Wellington na defesa de Portugal em 1809, ou o dos russos em 1812, em defesa de Moscou, não poderíamos ter chegado a Pequim [Beijing] em 1860. Tudo que tinham a fazer era arrasar a região, queimar as plantações, retirar dali todo o gado e destruir as embarcações no rio Peiho, e estaríamos diante de um xeque-mate.




     




    Wolseley registrou também que, ao desembarcar, “as pessoas se mostraram bastante solícitas e, ao que parece, deram todas as informações que tinham”. Observou ainda que




     




    elas pareciam odiar todos os soldados tártaros [o exército defensor era formado de mongóis], que elas descreveram como “uma raça horrível, que falava uma língua desconhecida, que se alimentava basicamente de carne de carneiro crua” e que […] “fedia mais do que vocês [os ingleses]”.




     




    O tenente-coronel acrescentou, com bom humor: “uma observação muito lisonjeira para nossos patriotismo, sobretudo porque John Bull tende a se considerar o mais limpo dos homens”.




    É verdade, de fato, que a guerra era um interesse do trono, e não do homem comum. O imperador se achava a uma distância infinita da população. Mesmo as autoridades medianas não se mostravam muito interessadas. Isso não surpreende, uma vez que a política do regime consistia em desestimular a participação política até da classe educada, a dos letrados. Assim, os aliados encontraram poucos obstáculos em seu avanço contra Beijing. Agora não só buscavam a ratificação dos acordos firmados dois anos antes como traziam novas exigências, entre as quais a abertura de Tianjin como mais um porto de comércio e o pagamento de reparações de guerra. Fora de si de indignação, o imperador Xianfeng recorreu a sarcasmos e desaforos indecorosos quando aconselhado a aceitar as exigências dos aliados para que fossem embora. Para induzir seu exército a lutar, ofereceu uma recompensa: “cinquenta taéis de prata por cabeça de bárbaro preto” (referindo-se aos indianos da força britânica) e “cem taéis por cabeça de bárbaro branco”.23




    Lord Elgin queria negociar e enviou seu representante, Harry Parkes, a uma cidade perto de Beijing com uma bandeira de trégua. Parkes e sua escolta foram detidos e jogados na prisão do Ministério das Apenações. O imperador em pessoa determinou “encarceramento inclemente”. Por isso os cativos foram amarrados e manietados da forma mais dolorosa possível, o kao-niu, que em geral tinha consequências fatais.24 Na cultura militar chinesa, maltratar os mensageiros do inimigo era a maneira mais clara de enviar a seguinte mensagem: resistiremos até a morte. Sabendo que não tinha como levar a melhor num confronto, o comandante do Exército mongol pediu com insistência que os cativos fossem tratados com mais brandura e que lhes fossem oferecidas melhores acomodações e boa comida. Estava tão ansioso que se dispôs a escrever, ele próprio, uma carta apaziguadora a Lord Elgin, manifestando seu desejo de paz e conciliação. Furioso, o imperador Xianfeng o repreendeu. O primeiro escalão do imperador, um grupo de príncipes e altos funcionários, recomendou que o monarca fosse inexorável. Um deles, Jiao, declarou que “Parkes deveria ser executado da maneira extrema”, o que significava a morte por mil cortes. O imperador Xianfeng gostou da ideia e escreveu: “Você, com certeza, tem toda a razão. Só que teremos de esperar alguns dias”.25




    O otimismo do imperador provinha da atitude dos membros de seu círculo de consultores próximos, por ele nomeados para “lidar com os bárbaros”. Tinham dito a ele:




     




    O bárbaro Parkes é o único homem competente em manobras militares, e todos os bárbaros atendem às suas ordens. Agora que ele foi capturado, o moral das forças bárbaras desmoronará, e se aproveitarmos a oportunidade para levar a cabo nossa campanha de extermínio, a vitória será nossa.




     




    Três dias depois desse conselho de absurda fantasia, em 21 de setembro de 1860, o Exército chinês foi francamente destroçado nas cercanias de Beijing. O imperador Xianfeng recebeu a notícia no Antigo Palácio de Verão. Tudo o que podia fazer era fugir. Naquela noite, a corte arrumou as malas em meio ao caos e ao pânico. Na manhã seguinte, quando os ministros chegaram para as audiências, descobriram que o imperador tinha desaparecido. A maior parte da corte teve de sair mais tarde, separadamente, pois as estradas estavam ocupadas por multidões de moradores de Beijing, que tinham sido informados de que o próprio imperador batera em retirada.




    Em 6 de outubro, as tropas francesas irromperam no Antigo Palácio de Verão. Dois dias mais tarde, Parkes e alguns dos outros cativos foram libertados. Nos dias que se seguiram, vários outros foram devolvidos — na maioria como cadáveres. Dos 39 homens capturados, 21 tinham morrido devido à maneira como haviam sido amarrados, de acordo com as ordens do imperador. Seus companheiros constataram que os captores tinham “amarrado seus pés e mãos nas costas, o mais apertado possível, molhando depois as cordas a fim de aumentar a tensão, e eles foram mantidos nessa posição terrível até que o estado das mãos e dos pulsos se tornou horrendo demais para ser descrito”.26 Tinham morrido depois de vários dias de agonia torturante. Parkes e os demais sobreviventes só não morreram também porque funcionários sensatos no Ministério das Apenações os tinham protegido em segredo.




    Lord Elgin ficou muito abalado com o que viu e ouviu, e escreveu à mulher: “Querida, tenho notícias péssimas a respeito do destino de alguns de nossos amigos capturados. Trata-se de um crime atroz, que deve ser tratado com toda a seriedade — e não por vingança, mas com vistas à segurança futura”.27 Europeus viajavam para a China naquele momento. Para que não fossem vítimas do mesmo tratamento, ele resolveu dar um aviso, algo que realmente ferisse o imperador, e optou por arrasar o Antigo Palácio de Verão. O general Grant escreveu em seu despacho que, sem um ato punitivo dessa natureza, “o governo chinês julgaria que nossos compatriotas podem ser capturados e assassinados a seu bel-prazer. É necessário abrir os olhos deles quanto a esse ponto”.28 Lord Elgin cogitara outras opções, mas as rejeitara: “Eu teria preferido esmagar o Exército chinês, que continua nesta área, mas para isso teríamos de persegui-los em torno das muralhas de Pequim [Beijing] até o juízo final sem acabar com eles”. Elgin estava ansioso por terminar seu trabalho e ir embora, em vez de se atolar na China, onde o tempo já estava esfriando e exércitos chineses de reforço poderiam estar a caminho. Um incêndio rápido era a opção mais fácil.




     




     




    O Antigo Palácio de Verão era, a rigor, um conjunto de palácios cuja construção começara no início do século XVIII e prosseguira ao longo dos cem anos seguintes. Ocupando uma área de 350 hectares, havia ali suntuosos edifícios europeus, projetados pelos jesuítas Giuseppe Castiglione e Michel Benoist, contratados por Qianlong, o Magnífico, bem como centenas de prédios em estilo chinês, tibetano e mongólico. Estilos arquitetônicos de toda a China estavam representados ali. Jardins celebravam as diversas paisagens do império, entre as quais arrozais do vale do rio Yangtzé, famosos pelas flores de pessegueiros, pelos bambuzais e por riachos serpeantes que os cruzavam. Cenas de grandes poemas eram neles reproduzidas. Numa dessas cenas, que evocava um poema do poeta Li Bai, do século VIII, fora criada uma cachoeira, que se lançava num lago de pedras talhadas com esmero, que produziam sons musicais de acordo com a força da água. Quando o sol chegava ao lugar certo, um arco-íris surgia na cascata, repetindo o arco acentuado de uma ponte que descia da parte superior da cascata até o lago. Contemplar o arco-íris e escutar a música aquática, num gracioso pavilhão construído sobre a ponte, era um dos passatempos prediletos da corte. Nesse complexo de prazeres, a magnificência não era uma preocupação — a beleza era tudo. Obras de arte e tesouros de valor inestimável, acumulados durante mais de cem anos, adornavam cada desvão.




    Antes que Lord Elgin ateasse fogo a esse colossal conjunto de tesouros, o palácio tinha sido pilhado pelos franceses, que chegaram primeiro. O comandante da expedição francesa, o general Montauban, assim escreveu ao conhecer o palácio: “Nada em nossa Europa é capaz de dar uma ideia de tal luxo, e me é impossível descrever seus esplendores nessas parcas linhas, impressionado como estou, em especial como o aturdimento causado pela vista de tamanhas maravilhas”.29 Seus soldados se atiraram à presa com pouca inibição. O tenente-coronel Wolseley foi uma testemunha ocular:




     




    De imediato teve início a pilhagem indiscriminada e a destruição galhofeira de todos os artigos que fossem pesados demais para levar […]. Oficiais e soldados pareciam tomados por uma insanidade temporária; estavam dedicados, de corpo e alma, a uma única atividade, que era o saque, o saque.30




     




    Ao chegar mais tarde, as tropas britânicas logo se juntaram à gatunagem, uma vez que “o general não fez objeção alguma à pilhagem”, escreveu Robert Swinhoe, intérprete do general Grant. “Que cena medonha de destruição foi aquela!”31 Já Grant escreveu:




     




    Um único aposento no palácio ficou intato. O general Montauban me informou que reservara os objetos de valor ali depositados para uma divisão equitativa entre ingleses e franceses. As paredes desse aposento eram recobertas de jade […]. O general francês me disse que havia encontrado dois […] cetros, feitos de ouro e jade verde, um dos quais daria de presente à rainha Vitória; o outro, pretendia destinar ao imperador Napoleão.32




     




    Entre os presentes recebidos pela rainha Vitória havia uma cadelinha, a que o capitão Hart Dunne, do Regimento Wiltshire, dera o nome de Lootie, parte do grupo de cinco pequineses de uma idosa concubina imperial que não fugiu com a corte porque morrera de susto com a chegada dos aliados.33 Levados para a Grã-Bretanha, esses cães deram origem à raça fora da China. Na carta que enviou à rainha, o capitão escreveu: “É uma criaturinha das mais afetuosas e inteligentes, habituada a ser tratada como animal de estimação, e foi com a esperança de que ela seja assim vista por sua majestade e pela família real que eu a trouxe comigo da China”. A cadelinha criou certa comoção em Windsor. A governanta, Mrs. Henderson, escreveu a seu chefe: “O animal é muito exigente quanto à alimentação, e de modo geral não aceita pão e leite, e prefere comer arroz cozido com um pouco de frango e molho, o que achamos ser a melhor opção”. O chefe de Mrs. Henderson pareceu um pouco agastado e rabiscou no verso de uma carta semelhante: “Um cachorro chinês que faz questão de frango em sua alimentação!”. A governanta recebeu instruções: “depois de certa insistência e de passar um pouco de fome, é provável que ele [sic] venha a apreciar a comida que lhe convém”. Em Windsor, Lootie foi retratada pelo pintor alemão Friedrich Keyl, a quem a rainha Vitória fez um pedido especial através de sua secretária particular, Miss Skettett: “Ao pintar a cadela, Mr. Keyl deve incluir no quadro alguma coisa que indique o tamanho do animal, que é minúsculo”. Lootie viveu mais uma década nos canis de Windsor.




    Os franceses se recusaram a participar do incêndio do Antigo Palácio de Verão, decidido por Lord Elgin, declarando que se tratava de um ato de vandalismo contra um “site de campagne sans défense”.34 Não obstante, o incêndio foi levado a cabo, com todo o método. O general Grant descreveu a cena numa carta ao secretário de Estado para a Guerra, em Londres:




     




    Em 18 de outubro, a divisão de Sir John Michel, com a maior parte da brigada de cavalaria, foi enviada ao palácio e ateou fogo a todo o conjunto de edifícios. Foi um espetáculo impressionante. Não pude deixar de lamentar a destruição de tantos esplendores antigos e julguei aquilo um procedimento pouco civilizado; no entanto, acredito que tenha sido necessário como uma advertência aos chineses, para o futuro, com relação ao assassinato de enviados europeus e à violação das leis das nações.35




     




    O incêndio, alimentado por mais de duzentos palácios, pavilhões, templos, pagodes e jardins, todos opulentos e refinados, durou vários dias, cobrindo a zona oeste de Beijing de fumaça negra e cinzenta. Nas palavras de Wolseley: “Ao percorrermos os jardins pela primeira vez, eles nos lembraram os sítios mágicos descritos em contos de fadas; ao sairmos dali, em 19 de outubro, deixamos uma devastação lúgubre de irrelevâncias em ruínas”.36




    Até certo ponto, Lord Elgin alcançou seu objetivo. No futuro, as autoridades chinesas trataram os ocidentais com cuidado especial, em nada semelhante à forma como tratavam seu próprio povo. No entanto, qualquer ideia de alívio aos ocidentais era sombreada pelas potentes sementes de ódio que germinavam nas cinzas do Antigo Palácio de Verão. Charles Gordon, que mais tarde seria cognominado “Gordon Chinês”, tinha então a patente de capitão no exército invasor e tomou parte na devastação. Numa carta à família, ele disse: “As pessoas são polidas, mas creio que os poderosos nos odeiam, o que é de esperar depois do que fizemos ao Palácio. Vocês não fazem ideia da beleza e do esplendor das construções que incendiamos. Queimá-las cortava nosso coração”.37 Um ano depois, Victor Hugo escreveu: “Essa maravilha desapareceu […]. Nós, europeus, somos os civilizados, e para nós os chineses são os bárbaros. Isso foi o que a civilização fez aos bárbaros”.38




     




     




    O Antigo Palácio de Verão ostentava toda a sua glória quando Cixi o deixou, com o marido e o filho, em setembro de 1860. O outono é a melhor estação em Beijing, quando o sol já não abrasa, o frio cortante ainda não chegou e as tempestades de areia que vêm do deserto a noroeste não castigam a cidade, como sempre fazem na primavera. Dias antes do desembarque dos aliados na costa, seu marido comemorara o trigésimo aniversário,f e por mais aflitivos que fossem seus problemas, a tradição permitira que o monarca, amante da ópera, se dedicasse à sua paixão durante quatro dias. O amplo palco, construído em três níveis, se erguia ao ar livre junto de um vasto lago, e Cixi assistiu aos espetáculos com ele num pavilhão do outro lado de um pátio. No clímax, multidões de atores — homens representavam todos os papéis, tanto os masculinos como os femininos, bem como os de deuses — dançavam e cantavam nos três níveis, parabenizando o imperador por ocasião de seu aniversário. Sob um céu límpido de outono, o vento levava a música a todas as janelas treliçadas nas muitas construções cercadas de jardins perfumados. O esplendor do Antigo Palácio de Verão estava gravado na mente de Cixi e voltaria com frequência para atormentá-la. Reconstruí-lo se tornaria sua obsessão.




    Viajando duzentos quilômetros a nordeste, a corte cruzou a Grande Muralha e chegou ao Pavilhão de Caça, à beira das estepes da Mongólia, na região montanhosa de Chengde. Esse “pavilhão” era, na verdade, maior que o Antigo Palácio de Verão, embora menos requintado. Fora, no passado, a principal base de expedições de caça dos imperadores. O imperador Kangxi, que iniciara a construção do pavilhão, em 1703, fora exímio caçador e, segundo consta, certa vez matara oito tigres numa semana. Ao cair da noite, os imperadores e seus séquitos acendiam fogueiras e assavam os animais, bebendo, cantando e dançando, numa festa de homens. Havia também competições de luta e de remo no lago longo e sinuoso. Um dos prédios era uma réplica do Palácio Potala, em Lhasa, e mais adiante, numa iurta, ou cabana abobadada mongol, de aspecto marcial, Lord Macartney mantivera uma inútil audiência com o imperador Qianlong, em 1793. Cixi nunca estivera ali. Seu marido fora obrigado a enfrentar crescentes dificuldades durante todo o reinado, e só estavam ali agora porque eram refugiados.




    Durante essa crise dinástica sem precedentes, Cixi não exerceu nenhum papel político. Permaneceu confinada ao harém, onde seria perigoso até aludir a suas opiniões. Sua tarefa consistia em cuidar do filho, então com quatro anos. Passado meio século, em 1910, depois de sua morte, um inglês, Sir Edmund Backhouse, escreveu uma biografia de Cixi, muito citada, China under the Empress Dowager [A China no tempo da imperatriz-viúva], na qual forjou um diário, mostrando Cixi como uma figura muito belicosa, que insistiu com o marido para que não fugisse nem mantivesse negociações de paz com os estrangeiros, mas que matasse seus mensageiros.g Isso era pura invencionice.39 Como se veria no futuro, Cixi realmente se opunha à política externa do marido e de seus conselheiros — mas por motivos bem diferentes. Observando tudo de perto, ela de fato considerava tola e equivocada aquela resistência obstinada à abertura da China. Em seu entender, o esforço rancoroso deles no sentido de manter o Ocidente afastado levara a um resultado oposto ao pretendido, que era preservar o império. Levara o império a catástrofes, entre as quais a não menos importante destruição de seu adorado Antigo Palácio de Verão. Ela própria seguiria outro caminho.




     




     




     




     




    

      

        a Isso de acordo com registros chineses. Há quem dê a entender que Macartney não cumpriu esse ritual. No entanto, o imperador Qianlong declarou positivamente à corte que receberia Lord Macartney, “já que ele concordou em seguir as normas desta Dinastia Celeste” com relação ao protocolo. Outros argumentos segundo os quais Lord Macartney não cumpriu as humilhantes “três genuflexões e nove batidas de cabeça” podem ser encontrados em Rockhill, p. 31.


      




      

        b Ela não se encontra nos Arquivos Reais em Windsor, e não há sinal algum de que tenha chegado a Londres. Entretanto, na época foi publicada na imprensa em inglês de Cantão e na edição de fevereiro de 1840 do Chinese Repository, periódico dirigido aos missionários protestantes.


      




      

        c A exigência de indenização não era uma prática europeia usual na época. Mais tarde, criticado, Palmerston afirmou para se defender ao Parlamento que “aquilo que o governo passado exigiu foi uma satisfação pela ofensa à honra do país, e que uma das formas como a satisfação seria dada era o pagamento pelo ópio assim extorquido”. O fato de a China pagar “as despesas da guerra”, Palmerston admitiu, “decerto não era usual nas guerras europeias”, mas “para fazer os chineses perceberem a dimensão da afronta que tinham cometido e para que sentissem em grau suficiente o exercício do poder da Grã-Bretanha, julgara-se conveniente e apropriado fazê-los pagar as despesas da guerra, além de compensar as partes prejudicadas”.13


      




      

        d O primeiro, segundo e terceiro príncipes tinham morrido, e o sétimo (o príncipe Chun, que se casaria com a irmã de Cixi), oitavo e nono eram demasiado jovens. O quinto fora dado pelo pai, em adoção, a um irmão já falecido, o que o desqualificava para a sucessão.


      




      

        e Uma explicação comum para a escolha de seu herdeiro pelo imperador Daoguang é que um dia ele descobriu que o quarto filho não suportava matar animais na primavera, se fossem fêmeas e estivessem grávidas. Isso é, evidentemente, uma baboseira sentimental.


      




      

        f Pela forma tradicional de contar a idade, segundo a qual um recém-nascido tinha um ano de idade.


      




      

        g Backhouse é hoje considerado um falsário literário. Nesse caso, o que ele parece ter feito foi forjar cinco trechos a respeito de Cixi e inseri-los num conhecido diário de um funcionário público de Beijing chamado Wu Kedu. Como a biografia feita por Backhouse foi publicada primeiro em inglês, as cinco passagens fraudadas se fundiram à tradução do diário que ele citou. Quando o livro, mais tarde, foi traduzido para o chinês, as passagens forjadas, diluídas no texto, se tornaram parte do diário. A falsificação tem sido um quebra-cabeça para os historiadores, já que as edições do diário existentes na China não contêm tais referências a Cixi. Nos trechos forjados, os residentes em Beijing parecem ouvir atentamente cada palavra de Cixi sobre o destino do império. Esse poderia ser o caso quando Backhouse esteve na China décadas depois, mas não em 1860, quando ela, na qualidade de concubina imperial, não existia para o público.


      


    


  




  

    
3. Morre o imperador Xianfeng (1860-1)




    Pouco antes de sua fuga para o Pavilhão de Caça, o imperador Xianfeng ordenou a seu meio-irmão, o príncipe Gong, que ficasse na capital e tratasse com os invasores. O príncipe Gong, de 27 anos, era o sexto filho do imperador Daoguang, aquele que tinha sido especificamente descartado como o sucessor ao trono pela falta de ódio visceral aos ocidentais e pela tendência à acomodação. Agora, graças a essas qualidades, ele rapidamente chegou a um acordo com os aliados — aceitando todas as suas condições, entre as quais o pagamento de indenizações de 8 milhões de taéis de prata à Inglaterra e outro tanto à França. O Tratado de Beijing, com a Grã-Bretanha, foi firmado em 24 de outubro de 1860, e o tratado com a França no dia seguinte. Os aliados partiram, e a paz foi restaurada. As potências ocidentais começaram a instalar seus representantes em Beijing, onde se relacionavam com o príncipe Gong.




    O príncipe era bem-apessoado, apesar de ter o rosto marcado pela varíola, como a maioria dos homens da época que tinham contraído a doença na infância. John Thomson, o famoso fotógrafo que mais tarde o retratou, disse que o príncipe Gong “tinha o que os frenologistas chamariam de uma esplêndida cabeça. Seus olhos eram penetrantes, e no rosto, quando em repouso, via-se uma expressão de taciturna resolução”.1 Sentava-se na posição prescrita para os aristocratas manchus: as pernas ligeiramente separadas, os pés posicionados como os ponteiros de um relógio às dez e dez. O manto com dragões bordados em fios de ouro, a cabeça adornada com uma pluma num prendedor de jade com botão colorido, indicando sua posição hierárquica, ele era o retrato acabado de um grão-príncipe. Quando erguia seu cachimbo de piteira longa, uma chama aparecia no mesmo instante junto ao fornilho decorado com joias, oferecida por um serviçal apoiado num dos joelhos. O cachimbo do príncipe era mantido num compartimento interno de sua bota de cetim negro, o “bolso” de um cavalheiro na época. Tais bolsos guardavam várias coisas, de fumo a documentos de Estado, de doces a pedaços de tecido com que os aristocratas limpavam a boca e seus palitinhos de marfim depois de terem jantado fora. (Em geral eles levavam consigo seus próprios palitinhos.) O estojo dos palitinhos do príncipe e diversos outros objetos, adornados com pedras preciosas, entre os quais um estojo de leque, pendiam de sua cintura. Quando ele transitava pela capital, sua liteira era coberta por um dossel, circundada por uma aparatosa comitiva a cavalo. Todos os demais veículos abriam caminho para ele. Mais perto de seu destino, um cavaleiro seguia adiante para alertar as pessoas quanto à sua chegada iminente, de modo que se alinhassem na rua para saudá-lo.




    O meio-irmão do príncipe Gong, o imperador, determinou que, como grão-príncipe, ele não deveria se rebaixar e receber os europeus pessoalmente, embora fossem eles os vencedores. No entanto, o príncipe era uma pessoa prática e sabia que a ordem do irmão era irrealista. Assinou os tratados em pessoa com os britânicos e franceses, tendo até chegado mais cedo para esperar Lord Elgin. Quando o inglês chegou, com uma escolta de cem soldados de infantaria, cem cavaleiros e duas bandas tocando na frente do desfile, o príncipe Gong se adiantou para saudá-lo com as mãos postas diante do peito, gesto que deveria usar para receber uma pessoa da mesma posição. Segundo o general Grant, Lord Elgin “lhe dirigiu um olhar arrogante e desdenhoso, e fez apenas um leve aceno de cabeça, o que deve ter feito o sangue do pobre Kung [Gong] gelar em suas veias. Ele era um homem cortês e agira como um cavalheiro”.2 Elgin logo abrandou sua demonstração de superioridade. “Os dois representantes nacionais […] pareciam dispostos a tratar um ao outro como iguais, mas não como superiores.”3 A atitude conciliadora do príncipe Gong lhe valeu a simpatia dos europeus. Depois de partir, Lord Elgin escreveu uma carta de despedida amistosa, na qual manifestava o desejo de que as futuras relações exteriores na China ficassem nas mãos do príncipe Gong.4




    O imperador Xianfeng legitimou os tratados, dizendo ao príncipe Gong que ele agira bem.5 A seguir, o imperador fez com que os tratados fossem divulgados em todo o império, enviando-os a todas as províncias e afixando cartazes em Beijing. “Quem estiver pensando em tirar proveito da guerra para dar início a uma revolta pensará agora duas vezes ao saber que a paz foi restaurada”, disse ele. Um periodista viu os avisos e chorou: o imperador da China era citado em pé de igualdade com os monarcas britânico e francês, o que ele via como “um fato nunca dantes imaginado, jamais, uma redução inacreditável em nossa posição”.6




    O país que mais ganhou com a guerra foi um terceiro, a Rússia, vizinho da China ao norte. Em 14 de novembro, o príncipe Gong assinou um tratado com o enviado russo, Nicholas Ignatieff, pelo qual a China cedeu à Rússia centenas de milhares de quilômetros quadrados de território ao norte do rio Amur e a leste do rio Ussuri, definindo a fronteira até o presente. Essa área, normalmente considerada “um grande deserto”, já tinha sido entregue à Rússia, em 1858, pelo chefe da guarnição manchu do território, o general Yishan, aparentemente num momento de pânico, quando os russos fizeram ruídos beligerantes. Na verdade, o general mostrara ser um covarde mentiroso e irrecuperável durante a Guerra do Ópio. Com apenas três parágrafos e menos de uma página, o documento nunca foi endossado pelo imperador Xianfeng.




    Agora, porém, esse pedaço de papel, totalmente irregular, foi creditado pelo príncipe Gong, que fez com que seu conteúdo fosse incorporado ao Tratado de Beijing com a Rússia. Nicholas Ignatieff alegou ao príncipe que fora ele quem convencera os britânicos e franceses a aceitarem um acordo pacífico e que por isso merecia ser recompensado. O príncipe Gong disse ao imperador que Ignatieff não fizera nada disso. Na verdade, ele havia “cutucado os britânicos e franceses para que invadissem” a China.7 Agora estava apenas “se aproveitando da presença deles em Beijing para obter o que deseja”. Contudo, por considerar Ignatieff “uma pessoa muitíssimo astuta e irredutível”, o príncipe temia que ele “criasse problemas” e “incitasse aborrecimentos imprevisíveis” com os aliados, de modo que aconselhava a aceitação de suas exigências. O imperador Xianfeng imprecou contra Ignatieff, chamando-o de “pessoa abominável”, mas deu seu consentimento — embora seja difícil imaginar que aborrecimentos ele poderia provocar, já que os aliados estavam impacientes para voltar para casa. E com isso a dinastia Qing sofreu a maior perda de território em sua história. “Com esse tratado no bolso”, escreve o bisneto de Nicholas, Michael, “Ignatieff e seus cossacos selaram seus cavalos e partiram para Petersburgo”, e




     




    tendo atravessado toda a Ásia a cavalo em seis semanas […], ele foi recebido pelo czar, condecorado com a Ordem de São Vladimir, promovido a general e, pouco tempo depois, nomeado chefe do departamento asiático do Serviço Exterior. Sem disparar um tiro, havia obtido para a Rússia um território ermo do tamanho da França e da Alemanha juntos, bem como a hinterlândia de Vladivostok, o porto do novo império à beira do Pacífico.8




     




    O fato de o príncipe Gong ter cedido sem luta indica a tibieza de seu caráter, traço que o pai já previra e que voltaria a se manifestar em outras circunstâncias críticas. Quanto ao imperador Xianfeng, sua preocupação agora era como evitar uma audiência com os enviados ocidentais a Beijing, que a vinham solicitando para lhe apresentar suas credenciais. Para ele, era insuportável a perspectiva de se ver frente a frente com seus inimigos, e por isso solicitou ao príncipe Gong que lhes negasse o pedido, em termos tais que a questão nunca mais fosse levantada. De outra forma, ameaçou o monarca, com certa petulância, “se eu voltar a Beijing e eles tornarem a pedir isso, considerarei você responsável e o punirei”.9 O príncipe Gong argumentou que os europeus não tinham más intenções, mas o imperador se mostrou obstinado. Lord Elgin levara à China, em suas duas viagens, em 1858 e 1860, cartas manuscritas da rainha Vitória ao imperador Xianfeng, em que professava boa vontade. Essas cartas foram levadas de volta à Grã-Bretanha, sem terem sido entregues ao destinatário.




     




     




    No norte, no Pavilhão de Caça, além da Grande Muralha, o imperador Xianfeng fazia contato com o príncipe Gong, em Beijing, e mantinha sua rotina administrativa, lidando com dúzias de relatórios que chegavam a cada dia de todos os cantos do império. Os documentos eram entregues por meio de um sistema antigo, mas eficiente, com os mensageiros viajando a cavalo, em velocidades especificadas, de acordo com o teor das mensagens. As mais urgentes levavam dois dias para vir de Beijing. A princípio, o imperador estava propenso a regressar à capital assim que os britânicos e franceses houvessem partido. O tempo no Pavilhão estava ficando muito frio e piorava a cada dia. Não tendo sido habitados durante décadas, os palácios não estavam preparados para enfrentar o inverno gelado. Porém o imperador passou a hesitar: por várias vezes, depois de anunciar que voltaria, cancelou a viagem. Ansiosos, seus auxiliares o instavam a voltar, observando que a instabilidade ameaçava o país se ele não ocupasse o trono na capital. Todavia, o monarca não se animava, nem com tal argumentação nem com o perigo que a permanência ali trazia para sua saúde. Por fim, decidiu passar o rigoroso inverno no ermo setentrional, mesmo sabendo que isso não seria bom para sua saúde combalida. Ao que parece, o imperador tinha decidido não estar na mesma cidade que as legações ocidentais. Era como se houvesse resolvido traduzir em ação a ideia chinesa do ódio supremo: “Não sob o mesmo céu!” (bu-gong-dai-tian). Ou não tolerava a ideia de estar perto do devastado Antigo Palácio de Verão. Seu exílio voluntário se prolongou e se tornou definitivo. Passando o cruel e interminável inverno no mal equipado Pavilhão de Caça, ele adoeceu e começou a cuspir sangue. Onze meses depois de sua chegada, em 22 de agosto de 1861, o imperador morreu.




    Nos últimos meses de vida, embora ainda tratasse dos assuntos de Estado com diligência, parando de trabalhar apenas nos dias em que se via confinado ao leito, já não escrevia as mesmas instruções pormenorizadas de antes. Entregava-se a suas paixões verdadeiras, a ópera e outros tipos de música, apresentadas quase diariamente. Os atores e músicos tinham sido chamados de Beijing ao Pavilhão assim que o imperador se instalara ali, e no momento em que chegaram tinham sido levados a ele, antes mesmo de vestir os trajes de cena. Muito mais de duzentos cantores, dançarinos e músicos acabaram por superlotar o Pavilhão, que ficou sem lugar para mais ninguém. O imperador passava muito tempo com eles, escolhendo o repertório e definindo o elenco, assistindo a ensaios e discutindo questões de interpretação com os atores. Escutava a apresentação de canções que ele mesmo havia composto. Os espetáculos, que em geral duravam quatro horas, às vezes aconteciam numa ilhota no meio de um lago, num teatro de arena com nome poético — Toque de Nuvem. Em outras ocasiões, eram realizados nos aposentos do imperador ou nos de Cixi e do filho pequeno. Nos últimos dezesseis dias de vida, o imperador assistiu a óperas em onze deles, várias horas a cada dia.10 Dois dias antes de morrer, o monarca assistiu a uma ópera das 13h45 até as 18h55, com um intervalo de apenas 27 minutos. O espetáculo marcado para o dia seguinte teve de ser cancelado. O imperador se sentia extremamente doente e perdeu a consciência.




    Quando voltou a si naquela noite, Xianfeng chamou os homens que lhe eram mais próximos, seu velho círculo íntimo, oito príncipes e ministros, e lhes anunciou seu testamento. Seu filho único, com Cixi, seria o próximo imperador, e os oito homens formariam um Conselho de Regentes e exerceriam o poder em conjunto. Os homens lhe pediram que ele mesmo escrevesse esse testamento, em tinta carmesim, para lhe dar legitimidade inconteste, mas ele não conseguiu segurar o pincel. Por isso, um deles o escreveu, deixando claro que fora essa a vontade do imperador. Xianfeng morreu horas depois, com esses homens a seu lado.11 A China estava agora entregue aos regentes.




    Aqueles eram os mesmos homens que haviam ordenado a captura e a tortura dos mensageiros de Elgin, o que tivera como resultado a morte horrenda de alguns deles e, depois, o incêndio do Antigo Palácio de Verão. Eram os mesmos homens que tinham ajudado o imperador Xianfeng a tomar todas as decisões desastrosas que acabaram com sua própria morte. Cixi percebia que com esses homens no governo, avançando aos trambolhões pela mesma estrada de autodestruição, não teriam fim as catástrofes, que prometiam aniquilar seu filho, assim como o império. Decidiu agir, dando um golpe e tirando o poder dos regentes.
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